Destaques entrevistas: 
Entrevista número 1: 
Entrevistada: Hoje em dia até que os idosos já estão mais acentuados a usarem o WhatsApp, então nosso canal de comunicação acaba sendo o whatsapp, cada equipe tem um número de telefone no celular disponível para esse tipo de atendimento, via whatsapp ou teleconsulta, ou videochamada. Mais especificamente a pessoa idosa a gente acaba percebendo né para poder realizar solicitações,  para solicitar a consulta seja presencial ou solicitar algum tipo de atendimento, ele tem que preencher um formulário, né? Então eles tem um pouco de dificuldade, daí eles acabam ligando no número e a gente normalmente não tem a possibilidade de atender, porque nós já estamos em atendimento aqui presencial do posto, então eles acabam ligando ou mandando muitas mensagens, “ninguém fala comigo”, mas é porque eles não conseguem ou tem dificuldade de preencher o formulário que direciona as consultas, então, a gente vê que eles já estão um pouco mais adaptados nesses 2 anos de pandemia, mas ainda vemos essas dificuldades. 	Comment by Cinara: whatsapp	Comment by Cinara: Formulário
Entrevistada: E assim, aquele idoso que é mais lúcido, mais despachado tecnologicamente ele se dá bem, a gente consegue fazer uma teleconsulta, um teleatendimento  por vídeochamada sim, que dê certo, que a gente conclua esse atendimento com sucesso, mas a maioria deles tem dificuldade até de compreender  o que a gente está fazendo, qual vai ser o desfecho da consulta, às vezes a gente precisa solicitar algum exame, algum retorno ou solicitar algum envio de exames que eles tem em casa, por exemplo, daí eles tem dificuldade de mandar os arquivos, as fotos... então, é questão tecnológica que pesa mesmo, né! A maioria as vezes não está habituado ou nem tinha celular antes da pandemia, e agora acabam tendo que utilizar né. A gente percebe que normalmente eles usam através de um intermédio de algum familiar né, tendo um filho, algum irmão, ou alguém dentro de casa que possa ajudar, que intermedie esse consulta, isso facilita muito o acesso deles.	Comment by Cinara: Dificuldade com o envio de exames e fotos	Comment by Cinara: Auxílio de famíliares
Entrevistada: Especificamente assim....ao cuidado em si...que queira ou não, principalmente aqui em Florianópolis, a gente acaba atendendo o todo assim, a gente não consegue mais dividir a consulta de enfermagem só para o cuidado, então a gente atende a demanda que eles estão necessitando naquele momento né? Não deixa de ser um cuidado prestado...a gente tenta abordar as outras coisas no meio daquela consulta, que normalmente ela é uma  necessidade de uma receita, ou algum sintoma clínico do momento, que também precisa ser avaliado pelo médico, aí gente sempre aborda a questão, por exemplo de uso de fraldas, assaduras, questão de integridade da pele, a gente sempre tenta estar colocando cuidado de enfermagem no meio. Mas a gente vê ainda que durante a pandemia a necessidade ainda era para resolver as questões mais clínicas, né? E a gente aborda na medida do possível as questões da enfermagem. 	Comment by Cinara: Demandas
Entrevistada: Olha...No momento eu não consigo ter uma opinião formada sobre a contribuição, a gente acha que sim, que sempre ajuda, mas assim de ter um feedback de que melhorou né alguma coisa... inclusive com a questão da pandemia, antes a gente tinha mais atendimentos domiciliares aos idosos, né, então a gente acompanhava mais de perto...e estando de perto já não era muito fácil, você pegando, olhando, avaliando, né... através de teleatendimento eu acho que a gente acaba se distanciando um pouco. Tem o lado bom por otimizar né, facilitar o acesso de certa forma, mas eu acho que ainda esse contato é necessário.	Comment by Cinara: Teleatendimento distanciando 
 Entrevistada:  Diante assim... por conta do medo da pandemia...antes a gente tinha muito mais idosos circulando dentro do posto de saúde, e a gente viu que esse número diminuiu muito, drasticamente, durante a pandemia. Então a gente percebe que eles tem medo, né? Medo de sair de casa e de vir para o posto de saúde, né, então de certa forma facilitou esse contato, esse acesso com o serviço de saúde, né? Apesar das dificuldades as vezes de estar utilizando um dispositivo eletrônico para fazer as chamadas ou para gerar o atendimento...facilitou o acesso. Eu acredito que eles prefiram o contato presencial ainda... Mas, na impossibilidade deste, ajuda muito, e ajuda bastante né? Mas, talvez assim a entrave seria a dependência de alguém para estar ali auxiliando né nesse contato e até para o entendimento das informações... Mas ajudou bastante.	Comment by Cinara: Facilitou o acesso	Comment by Cinara: Dependência de alguém
Entrevistada:  Eu acho que em primeiro lugar, seria ver a questão da instrução, do manejo dos eletrônicos, ver se a pessoa tem a disponibilidade de um familiar para estar junto, né? Porque as vezes eles até conseguem ligar ali e se virar, mas tem dificuldade de compreensão e precisa de alguém do lado para ir auxiliando, entendendo o que foi decidido durante a consulta...A questão dos retornos também, do acesso, sobre a periodização dessas consultas... Na medida do possível, com a pandemia indo embora, estar colocando a presencial intercalada com a teleconsulta... daí eles vão criando uma confiança maior. Talvez para uma coisa que seja mais tranquilo a gente faça teleconsulta...mas que a gente vá intercalando, pra ver se está tudo certo. Acho que é isso.	Comment by Cinara: Roteiro

Entrevista número 2:
Pesquisadora: Estou iniciando a entrevista com a entrevistada número 2.... Nesse período de pandemia de 2020/2021 a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa, ela fez parte da sua prática profissional? Conte-me um pouco. Como que você realiza a consulta de enfermagem com a pessoa idosa? 
Entrevistada: Sim, fez parte. Eu realizei mais por forma de mensagens via whatsapp, vídeochamada com pessoas idosas eu fiz mais para o tratamento de tabagismo, mas as outras questões de acompanhamento clínico e de saúde foi mais por mensagem mesmo.	Comment by Cinara: Whatsapp e videochamada
Pesquisadora: Ah que legal...E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? 
Entrevistada: Algumas pessoas, principalmente pelo perfil da minha área, um perfil sociocultural de pessoas com um pouco menos de instrução eu percebi a dificuldade no manejo dos recursos tecnológicos, de lidar com o whatsapp, o incômodo de ter que lidar com o whatsapp, que preferiam a forma presencial.	Comment by Cinara: Dificuldade com tecnologia
Pesquisadora: Você percebe que eles tem procurado essa forma de atendimento, ou eles ainda vem na unidade, como que está?
Entrevistada: Os idosos eu não vejo procurar muito para enfermagem...eles têm procurado mais esse atendimento para a renovação das receitas contínuas, controladas, que daí é mais feito pelo médico. Não vejo muito para a enfermagem. Na enfermagem a gente costuma trabalhar mais essa questão de olho no olho, conversa, orientação e o idoso gosta muito disso, então eles preferem vir presencial. 
Pesquisadora: E quanto aos lados positivos da teleconsulta, você acha que a teleconsulta ela contribui para o cuidado de enfermagem à pessoa idosa? 
Entrevistada: Acho que sim, apesar de como eu falei, o perfil da minha população eu percebi que não muito, eles preferem o presencial. Mas acredito que idosos com mais instrução mais conhecimento tecnológico eu vejo que eles gostam, que contruibui, que dá para fazer as orientações de forma remota, não precisa daquele contato direto, aquela interação maior e mais presencial mesmo.
Pesquisadora: E na sua opinião, qual é a percepção dos idosos sobre os teleatendimentos?
Entrevistada: Então, na minha área que é o que eu tive de experiência, como eu estou falando, eles gostam só pela questão da comodidade de por exemplo mandar os exames para mostrar para o médico e pedir as renovações de receitas...Mas quando eles tem alguma queixa, uma questão mais clínica, eles preferem a consulta presencial e a gente vê que funciona melhor para eles...eu como enfermeira e também meu médico da área...que para os nossos idosos funciona melhor presencial. 	Comment by Cinara: Percepção dos idosos
Pesquisadora: Tu consegue compartilhar um pouquinho sobre os atendimentos do tabagismo que você falou que faz nesse formato de teleconsulta? Como é? 
Entrevistada: Então, o tabagismo é uma coisa que dá para fazer dessa forma remota, é muito bem vinda, porque a gente não precisa realizar muitas avaliações, então geralmente só a primeira vez, onde a gente pesa a pessoa, verifica pressão arterial, faz a entrevista...mas também dá para fazer todo o tratamento de tabagismo de forma remota... e é uma comodidade que eles veem, porque é conversa, eles fazem de casa, a gente combina com eles que seja em um local com silêncio, tranquilo, com sinal bom de internet e aí a gente faz as videoschamadas bem tranquilo assim. 	Comment by Cinara: Tabagismo e psiqui
Nas consultas psiquiátricas também são bem-vindas, é bom fazer assim, com esse recurso de fazer remoto, no momento eu não faço muito, mas o médico da equipe faz bastante, também encaixa, a consulta psiquiátrica também é uma coisa que dá pra fazer bem de forma remota. 
Pesquisadora: E essa pesquisa que eu estou fazendo, a gente tem como um dos objetivos criar um roteiro guia sobre as teleconsultas de enfermagem com a pessoa idosa e na sua opinião o que você acha importante conter nesse roteiro? 
Entrevistada: Considerando qual forma? 
Pesquisadora: Dos teleatendimentos assim em geral...mas trabalhando uma abordagem com a pessoa idosa, como se fosse um roteiro a seguir...
Entrevistada: Mas uma consulta geral? Porque na verdade a gente inicia as consultas conforme a demanda deles, que eles pedem no whatsapp, daí a gente parte dali, não sei se teria um roteiro geral assim pra gente montar...geralmente a gente já começa pelo que eles pedem, pela demanda que eles enviam no whatsapp, dali a gente parte a conversa, o contato, e a consulta pelo que veio de demanda...
Pesquisadora: Muito obrigada pela entrevista e por suas contribuições.

Entrevista 3
Pesquisadora: Então iniciando a entrevista com a entrevistada número 3. Nesse período de pandemia 2020/2021 a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa?
Entrevistada: Fez, porque a gente precisou muitas vezes atender o idoso por teleconsulta, né, apesar de eles terem muita dificuldade em relação a tecnologia, a maioria que a gente conseguia ter um contato eram os filhos ou netos que auxiliavam, né. Em quase vamos se dizer que uns 80% dos idosos... Essa pessoa idosa a gente entrava em contato ou ela entrava em contato com a gente, aí a gente agendava um horário e aí nesse horário a gente fazia como se fosse uma consulta de consultório normal, só que por teleconsulta e sem as avaliações físicas, o que pra gente é muito ruim, porque o idoso acaba tendo muitas alterações de sinais vitais e de peso, que é muito importante a gente verificar dentro de consultório. Mas a princípio a ferramenta que tínhamos era essa, então tentamos fazer da melhor forma possível. A minha área tem pouco idoso, então, não era uma grande quantidade de consultas.	Comment by Cinara: Auxilio dos familiares	Comment by Cinara: Dificuldade de realizar as avaliações físicas
Pesquisadora: Você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Por favor poderia me explicar qual é a dificuldade?
Entrevistada: Relacionado com idoso tem, uma delas é essa questão que eles não dominam muito a parte da tecnologia, né? Segundo, que eles não gostam muito também, eles têm uma certa resistência, então, parece-me que dá impressão de que eles não conseguem se concentrar no que tu tá falando, quando tu tá tentando conversar com eles, né... E para eles a gente observa em relação aos aspectos que eles nos passam pela consulta via vídeo que não ficam satisfeitos  com a consulta, parece que falta alguma coisa para eles, eles não tem... é diferente do adulto Jovem ou do jovem que tem mais facilidade, acho que essa é a principal dificuldade assim... Mas a comunicação é tranquila, a não ser que seja um paciente que não escute direito, mas eu não tenho nenhum paciente assim... 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia e de concentração
Pesquisadora: E você acha que a teleconsulta ela tem contribuído para o cuidado de enfermagem com a pessoa idosa? Se sim, pode me contar mais sobre essas contribuições? 
Entrevistada: Eu acho que de alguma forma durante a pandemia o fato de o paciente não vir na unidade, por não poder vir na unidade, isso facilitou bastante né... porque senão seriam pessoas que não teriam um atendimento mínimo pelo menos né? Seria assim: “pode passar minha receita?” e tu não veria o paciente...então eu acho que contribui nesse sentido, quando não tem a consulta presencial e tu dispõe da ferramenta para o atendimento é importante utilizar ela, porque ela vai Contribuir de alguma forma, mas como eu tinha dito no início acho que para o paciente ele não fica satisfeito e a gente como profissional às vezes fica meio inseguro se realmente foi uma consulta completa...não completa, porque nunca vai ser completa, né? Porque não tem exame físico...mas assim se realmente foi uma consulta satisfatória, sabe? 	Comment by Cinara: Segurança para o idoso na pandemia	Comment by Cinara: Dificuldade do profissional
Pesquisadora: E na sua opinião, qual é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? 
Entrevistada: Mas é isso, eu acho que eles tem essa dificuldade de trabalhar com a tecnologia e de aceitar uma consulta que não tenha o toque, que não tenha a tua avaliação física ou o profissional fisicamente na frente deles...acho que é isso. 	Comment by Cinara: Percepção do idoso
Pesquisadora: E nessa pesquisa, a gente também tem o objetivo de criar um mini roteiro explicando sobre a teleconsulta e um passo-a-passo.... Você teria alguma opinião, alguma contribuição que tu acha importante conter nesse roteiro? 
Entrevistada: Assim... Acho que seria legal um roteiro com as perguntas básicas, né? Aquilo que tu vai perguntar do dia-a-dia... Talvez um espaço para colocar sinais vitais aferidos pelo próprio paciente ou familiar, eu acho legal, porque as vezes esse paciente tem aparelhinho de pressão, hoje em dia todo mundo tem saturomêtro, então talvez ele possa fazer isso, uma balança para se pesar, pra ti poder fazer o controle, mas identificado que foi aferido pelo paciente ou familiar, para ficar bem claro que não foi a gente que tenha feito isso...acho bacana. Um espaço para as medicações também, que é muito importante. Um espaço talvez de educação física... para saber o que ele faz de atividade física e do que ele se alimenta usualmente... sobre as comorbidades também, porque a maioria deles tem alguma coisa, Diabetes, pressão alta, cardiopatias...então são coisas que é importante conter no roteiro básico, assim...Acho que é isso. 	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Muito obrigada pelas contribuições. 

Entrevista 4: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com o entrevistado número quatro. Nesse período de pandemia de 2020/2021 até os dias atuais, a consulta de enfermagem com a pessoa idosa ela fez parte da sua prática profissional? Se sim, conte-me como que você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa?
Entrevistado: É...sim ela fez parte da minha prática profissional nesse período... eu tive a experiência de teleconsulta por vídeo né. E também por chamada de voz. Na experiência com vídeo era um senhor que por exemplo tinha umas alterações cutâneas né, sugestivas de fungo, essa foi a minha avaliação, mas as imagens eram pouco... não eram de boa qualidade né? A captação do vídeo...mesmo assim com as fotos havia dificuldade. E eu estava fazendo essa teleconsulta porque eu estava em teletrabalho naquele momento, né? Senão certamente eu preferiria fazer presencial, ainda mais uma avaliação dermatológica. Mas eu lembro que eu consegui fazer aquela teleconsulta intermediada pelo filho, claro, porque para mexer na tecnologia ali do aplicativo, de coordenar o som, o microfone e a imagem né? Aquele senhor estava até reclamando um pouco, porque não sabia e no final ele até e falou “ai porque não agendaram no posto isso aqui né?” Deu uma reclamadinha assim né? Mas ele tinha concordado com a com a experiência de teleconsulta, então por isso assim fizemos né. Então naquela situação sim pode contribuir, eu fiz então a prescrição que ele precisava e orientei o filho então. Em outra situação atendi uma senhora que estava com queixas de dor em uma das articulações da mão, era uma questão bem pontual assim, então eu fiz uma chamada de voz e aí o filho dela também intermediou assim a conversa, porque ela dizia que ele entendia mais assim né? Que a comunicação era melhor com ele junto, então ele perguntava para ela as coisas e me passava as informações né. E aí ele me fazia um registro fotográfico da articulação estava afetada e aí pelo whatsapp eu avaliei também...então, teve um desfecho favorável também, positivo assim, essas experiências, né. É...Mas eu escuto que a maioria prefere presencial, né? Ou muitos reclamam da dificuldade de acessar o WhatsApp, o aplicativo, tem gente que nem celular smartphone, não é?...então muitos preferem vir pessoalmente aqui. 	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: experiências tele
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar um pouquinho quais são as dificuldades?
Entrevistado: Eu acho que tem dificuldade pros dois lados, né? Para o profissional fica mais moroso assim o atendimento, né. Ou às vezes você fica mais inseguro, porque você não está vendo assim exatamente né? Você não está tocando na pessoa, então fica uma limitação assim... e para a pessoa são os motivos que eu falei antes assim, é a dificuldade de acessar a tecnologia, né, ter que depender de outro para intermediar a consulta...enfim.	Comment by Cinara: dificuldade profissional
 Pesquisadora: Então tá, e você acha que a teleconsulta ela tem contribuído para o cuidado de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, pode me contar mais sobre essas contribuições? 
Entrevistado: Olha, eu acho que ela contribui no sentido de ser mais uma ferramenta de cuidado, mais uma possibilidade de cuidar, uma oferta para aquela família ou aquele idoso que não pode se deslocar em algum momento, que tem demanda por essa assistência remota. Mas a grande maioria prefere presencialmente mesmo... é o padrão pré-pandemia mesmo. Então, sim, contribui, mas com as limitações mencionadas anteriormente. É...sobre o que a maioria prefere presencial... mas eu acho que é mais uma possibilidade, né? Expandiu isso né? A pandemia nos obrigou a refletir sobre as nossas possibilidades de atendimento...as ferramentas, as tecnologias para isso. Eu vi a médica, a nossa médica de família, ela esteve em teletrabalho também durante a gestação e ela fez bastante atendimento de idoso assim remoto, mas muitas vezes ela encaminhava aqui pra mim enfermeiro para complementar a consulta ou um exame físico, porque remotamente não era viável fazer o atendimento integral assim, né? E muitos, de novo, né? Tinham a dificuldade com a tecnologia, com o vídeo, ou áudio, enfim, ou não queriam ou rejeitavam esse acesso. 	Comment by Cinara: Contribuições	Comment by Cinara: experiencias
Pesquisadora: Até no início da pandemia eles tinham muito medo né de vir no centro de saúde né...
Entrevistado: Exato...então naquele momento era bem indicado né, porque era um grupo de risco, não eram vacinados, então essa oferta era estava bem indicada naquele momento. Mas depois...agora a grande maioria já tem vindo, agora as coisas estão voltando a normalidade.	Comment by Cinara: Segurança do idoso na pandemia
Pesquisadora: Beleza...então tu já falou, mas só para perguntar... Na sua opinião qual é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? 
Entrevistado: É...então, eles preferem o presencial né...Eu imagino que né?...Que valha muito para eles isso do contato com o profissional né. O olho no olho, o tocar, muitos também tem dificuldade auditiva ou visual, então remotamente é mais adverso né....com essas limitações né. Então, eu escuto falar que eles preferem presencial e a demanda atualmente é sempre presencial ou visita domiciliar, não por fazer com tecnologias.	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: Essa pesquisa a gente tem como objetivo também criar um roteiro guia para teleconsulta de enfermagem pessoa idosa. Na sua opinião você teria alguma contribuição pra esse roteiro? Alguma coisa que tu acha importante conter nesse roteiro? 
Entrevistado: Bom.... Há um documento já dá Secretaria de Saúde, mais do serviço de enfermagem, já com recomendações para teleconsulta né? Não tem especificamente pra pessoa idosa, mas de maneira geral, eu acho que nesse documento tem bastante coisa importante...tipo ah acordar a consulta, ter um consentimento né? Ter um ambiente tranquilo, uma tecnologia funcional, né? E silêncio no ambiente, todo um arranjo do espaço, né, onde vai ser a consulta, para qualificar o atendimento...especificamente a pessoa idosa, eu acho que sempre tem que sugerir idealmente que tenha uma outra pessoa junto, assim, um cuidador né? Quando a gente fala idoso é um termo bem amplo, pois estamos falando dos 60 anos até os centenários né? Então tem idosos e idosos né? Eu acho que uma pessoa com sessenta anos... é tem muitos com bastante vitalidade na realidade, estão nas redes sociais né? é um pessoal bem tecnológico né? Mas não sei se a maioria... tenho a impressão que não.  Então quando você fala em criar um roteiro especificamente para pessoa idosa...é... estou pensando... 
Pesquisadora: Tranquilo. 
Entrevistado: Não tem limite de tempo né? 
Pesquisadora: Não, não, pode ficar à vontade. 
Entrevistado: Olha Cinara... eu não me vem nada exatamente assim específico para o idoso. Acho que seria mais a questão do que que seria importante avaliar sabe nessa nessa teleconsulta assim...Então há várias necessidades da pessoa idosa, né? Então acho que considerar a demanda dela, primeiramente, né? Priorizar isso. E aí são os cuidados próprios da pessoa idosa, né? Então fazer a investigação e o cuidado das possíveis doenças crônicas, né, as mais comuns de hipertensão e diabetes, né? Para as mulheres os rastreios de câncer de mama e de colo. A eu acho que pode ser importante a aí logicamente a questão da promoção da saúde, né? Ou seja, saber como está a alimentação da pessoa, se ela tem uma rede de apoio, né? Família, amigos, grupos, que ela possa frequentar. Sempre investigar distúrbios de humor, não é? Que parece ser mais comum, bem possível nessa faixa etária, então síndromes ansiosas, depressivas, sempre fazer perguntas de rastreio para isso, né? E também rastreio para demências, perguntas que verifiquem se a pessoa está orientada no tempo, no espaço, né. E perguntar por quedas, né. Riscos no ambiente, também é bem importante. Considerar se a pessoa tem polifarmácia, né, uso de muitos fármacos...conferir com ela o que que ela toma, se sabe tomar, como ela organiza isso e se precisa de ajuda, não é?...é isso aqui de maneira geral, uma abordagem integral, passaria por isso sim, por esses temas. Então tá, acho que é isso. Mais alguma coisa? 	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Não, muito obrigada pela oportunidade. Muito obrigada pela participação, pelas suas contribuições.

Entrevista 5: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número cinco.... Nesse período de pandemia de 2020/2021 até os dias atuais a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa ela fez parte da sua prática profissional? Se sim conte-me sobre como que você realiza essa teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa? 
Entrevistada: Bom... a teleconsulta de enfermagem para a pessoa idosa na minha área de abrangência ela não aconteceu em nenhum momento. Não se efetivou, elas foram tentativas de consultas, agendamentos, mas houve então dificuldade da pessoa idosa, né? De compreender como seria essa consulta...  E por se tratar de uma população de interesse social e de vulnerabilidade e o telefone não funcionar tão bem né na região onde moram ou a internet ter uma rede muito fraca né? Então houve essa dificuldade de estar realizando a teleconsulta com a pessoa idosa durante a minha prática profissional. Nesse recorte populacional especificamente. 	Comment by Cinara: Teleconsulta	Comment by Cinara: Vulnerabilidade
Pesquisadora: E outros tipos de teleatendimento, você já fez com idosos?
Entrevistada: Sim. Eu realizei algumas orientações por WhatsApp, em um período em que o centro de saúde se encontrava fechado por causa da pandemia de covid-19, então o acesso estava restrito e nesse período então eu realizei algumas orientações de enfermagem por mensagem via WhatsApp e mensagem de áudio também, considerando que as pessoas idosas que moram na minha área de abrangência, na minha equipe, né, elas também na sua maioria são analfabetas, né?
Pesquisadora: E como tu já falou...mas você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar melhor quais são as as dificuldades que tu percebe?
Entrevistada: Bom, acredito que a principal dificuldade seja essa limitação, né? De ser um público, bom ao menos para minha realidade, né, para essa situação de vulnerabilidade... em que eles na sua maioria são analfabetos né, então essa foi a maior limitação assim... não consegui oferecer esse tipo de atendimento para pessoa idosa... o que pode ser diferente em outra realidade né? Então imagino que para esse contexto da minha área ela não se aplicou. Então a principal dificuldade acho que é essa limitação da pessoa não ter acesso a uma rede de internet favorável a esse atendimento e a segunda dificuldade então de diminuir o acesso né? É durante esse período de pandemia. 	Comment by Cinara: Vulnerabilidade
Pesquisadora: E sobre as contribuições... você acha que a teleconsulta de enfermagem ela tem contribuído para o cuidado de enfermagem a pessoa idosa? Se sim pode me contar mais sobre essas contribuições? 
Entrevistada: Bom eu acredito que eu não tive experiências, né? Para poder falar sobre essa contribuição. Por outro lado, né? Eu escuto outros colegas, outros enfermeiros, falando que a população se beneficiou, né, e teve acesso no momento em que a pandemia estava limitando esse acesso, né...acho que é algo que veio para ficar aonde eh foi implantado e aonde funcionou para a população, que consegue ter acesso a esse teleatendimento, a essa teleconsulta. Então eu acho que contribui porque facilita o acesso... a pessoa idosa ela não precisa se deslocar né? Existe um risco menor de queda... por outro lado isso não se fez presente né na minha realidade, assim, não foi algo que eu pude vivenciar na minha prática de enfermagem. 
Pesquisadora: Tranquilo... E na sua opinião, qual a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? 
Entrevistada: Bom, no período em que foi oferecido esse teleatendimento, eu percebi uma resistência, né? E aí depois eu fui entender do porquê dessa resistência. Mas a resistência do idoso pra mim acho que estava mais no medo de não saber lidar com a tecnologia, de não saber utilizar o celular ou escrever, né? E também de não ter esse acesso garantido, né? Aliás, esse esse recurso garantido.... Porque na população com vulnerabilidade, né, que não tem WhatsApp, não tem como efetivar esse teleatendimento... Poderia ser por meio de ligação, mas aí a ligação fica falhando, eles não escutam, não escutavam bem, então a consulta não aconteceu, né? Nos casos que aconteceu, que eu acho que foram uma ou duas consultas assim, eu liguei, a pessoa atendeu, mas aí tinha outras pessoas falando juntas atrás, com barulho, e elas não entendiam ou não escutavam bem. Então, acho que essa limitação também dá audição, pode ter influência no desfecho. 	Comment by Cinara: Percepção
Entrevistada: Eu só queria fazer mais uma pontuação, que eu acho que eu esqueci de falar... Que é sobre o recurso do formulário, né? O formulário eletrônico...Muitas vezes a gente recebia um formulário escrito e preenchido pela pessoa idosa, né? E ela não conseguia expressar o que devidamente ela queria por meio do formulário eletrônico, então isso atrasava né, ou implicava em não atender na hora em que ela necessitava... então atrasava o atendimento e o desfecho clínico de algumas situações também. Então, acho que o formulário ele também não se aplica para idosos, analfabetos ou pessoas com dificuldades, né? Acho que é isso assim, não é muito positiva a minha experiência, mas devido também a minha realidade, né? Acho que é isso. 	Comment by Cinara: Formulário
Pesquisadora: Interessante. E essa nossa pesquisa ela também objetivo de criar um roteiro né? Explicando um pouco sobre a teleconsulta de enfermagem para a pessoa idosa e também nesse roteiro a gente gostaria de colocar o que que seria importante ter nessas consultas voltadas pra pessoa idosa e aí eu queria saber se você tem alguma contribuição?
Entrevistada: É... eu acho que seria importante conter nesse roteiro, bom talvez, algo explicando previamente que a consulta ela deve acontecer em um local com silêncio, sem ruídos, e onde tenha uma garantia de rede, né, ou de telefone ou de internet... e que a pessoa esteja confortável... que ela reúna as medicações em uso, que deixe essas medicações separadas pra gente ter conhecimento... e se possível, ou se ela tiver alguma dificuldade de compreensão, que alguma outra pessoa possa acompanhá-la né...Acho que seria seria isso assim... E que talvez, a sugestão seria de que a prescrição de enfermagem que ela possa ser online também, né? Eu acho que isso facilitaria também, pra finalizar essa essa teleconsulta, né? Como eu falei não é a minha realidade, eu não vivi esse tipo de atendimento com idosos, mas penso que seria importante contemplar essas questões. 	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Uhum. Então tá, seria isso, muito obrigada pela tua participação, pelas tuas contribuições, muito obrigada.

Entrevista 6:
Pesquisadora: Então iniciando a entrevista com a entrevistada número seis... nesse período de pandemia de 2020/2021, até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa ela fez parte da sua prática profissional? Conte-me como que você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa? 
Entrevistada: Ela faz parte sim, a gente manteve o atendimento durante a pandemia por meio de teleconsulta, então na unidade só vinham as pessoas que estavam com situações de urgência, emergência, então até pra marcar consulta a gente usou muito esse recurso do teleatendimento assim...acabou que muitas consultas não eram totalmente realizadas via vídeo por conta dessa dificuldade de comunicação, dificuldade do acesso na hora da consulta também, então acabava que a gente marcava a consulta, perguntava o que que o paciente tinha e marcava consulta presencial. E os idosos realmente tinham essa dificuldade de acessar o WhatsApp, eles não sabiam como mexer, e-mail muitos deles não tinham o e-mail, então foi um dificultador para a gente. 
Pesquisadora: E atualmente vocês continuam utilizando essa forma de atendimento? Como é que está?
Entrevistada: Atualmente está parado por conta da do aumento de casos, então o atendimento ele tá sendo nesse momento só urgências e alguns casos eletivos assim, que estão vindo na porta, mas hoje voltou com o paciente vindo até a unidade. 
Pesquisadora: Ah entendi. E como você me falou tem algumas dificuldades né? Por favor você poderia me explicar um pouco mais sobre essas dificuldades? 
Entrevistada: Sim, o paciente idoso tem dificuldade tanto na ferramenta do WhatsApp, porque é uma questão mais moderna mesmo...então eles não sabem como usar, eles não sabem, eles estavam com dificuldade de acessar o formulário, de apertar em links, essas coisas muito minuciosas assim que precisa de mais detalhes... muitos tem problemas de vista também, né? E aí não conseguem entender forma, não consegue enxergar, tem dificuldade com as teclas do WhatsApp. Vários também não tem celular, eles não usam esse tipo de ferramenta. Não tem e-mail também, o que também dificulta. Então nosso formulário a gente foi tendo que adaptar e deixando ele cada vez mais fácil até para abranger essa população. O que a gente fazia era sempre treinar algum membro da família para marcar essas consultas do paciente idoso. Como ele sempre tem que usar a ajuda de algum membro da família para poder ser marcado, a gente preferia só deixar marcada a consulta e fazer a consulta de forma presencial... somente a prova de vida que aí a gente liga pro paciente para ver se ele está vivo e tal, conversa rapidinho com a família e o médico faz o laudo, mas os outros atendimentos realmente eles tinham que marcar presencial porque eles não conseguiam entender essa forma de atendimento.	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia	Comment by Cinara: Formulário
Pesquisadora: Uhum. Tranquilo então. E sobre as positividades e as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui pro cuidado de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, conte-me mais sobre as contribuições. 
Entrevistada: Então, ao nosso ver assim seria que realmente a teleconsulta ela diminui a porta, o tempo de espera do paciente na porta da unidade. 	Comment by Cinara: Contribuições com acesso
Só que a gente também sente dificuldade na enfermagem de ter isso padronizado, a gente não sabe ainda esse respaldo legal de se ter uma teleconsulta, porque existe a teleconsulta médica e a teleconsulta de enfermagem, a gente fica sem saber até aonde que a gente pode ir, o que que a gente tem de respaldo legal e a gente sente essa dificuldade também até por conta do paciente... do vínculo com o paciente... a gente acredita que a gente consegue fazer uma melhor teleconsulta quando você já conhece o paciente presencial e aí sim só para realizar uma orientação, tirar alguma dúvida, mandar alguma receita, aí a gente consegue fazer em teleconsulta, mas precisa desse vínculo primeiro. 	Comment by Cinara: Dificuldade do profissional
Pesquisadora: E na sua opinião, qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? 
Entrevistada: Ah, eles não gostam muito, porque idoso já é acostumado a vir na unidade de saúde, né? Então, eles vão fazer compra no supermercado e já passa no postinho, eles vão na padaria e passam no posto... Claro que tem os idosos que eles têm uma dificuldade de deambular, às vezes eles moram na região do morro, região mais longe do posto... então aí gente acaba facilitando esse acesso... mas a grande maioria dos idosos preferem vir ainda de forma presencial na unidade.	Comment by Cinara: Percepção	Comment by Cinara: Locomoção e acesso
Pesquisadora: OK. Então, nessa pesquisa a gente também tem o objetivo de criar um mini-roteiro né? Um instrumento assim de orientação sobre a sua teleconsulta com a pessoa idosa. E o que que você acha que seria importante na tua opinião de conter nesse roteiro? Algumas questões vão ser avaliados em idosos, coisas nesse sentido, o que você acha importante que seria conter nesse roteiro? 
Entrevistada: Eu acho que principalmente para ter um familiar em ajuda para esse idoso, sempre manter a família junto, porque sozinho realmente fica difícil para eles e sempre facilitar o máximo que a gente conseguir... então tentar ter um formulário que não precisa do acesso ao e-mail ou um formulário com letras maiores e poucas palavras, alguma forma de auxílio assim, melhor pra eles assim sabe? Então tá era isso. 	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Muito obrigada pelas suas contribuições, ajudou muito.

Entrevista 7:
Pesquisadora: Então, iniciando a entrevista com a entrevistada número sete, nesse período de pandemia, 2020/2021, até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa, fez parte da sua prática profissional? Conte-me como que você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa? 
Entrevistada: Eu tô aqui no município desde outubro de 2020, então, quando a pandemia já estava acontecendo, né? E logo quando eu entrei o WhatsApp ele já estava sendo utilizado pelas equipes e bem no início assim era de uma forma muito desestruturada né, nós não tínhamos uma orientação de como utilizar, não temos até hoje na verdade né? Conforme o tempo foi passando a gente mesmo por conta própria foi instalando o WhatsApp automatizado né...Então bem início, isso durou assim um bom tempo, ele era bem mal utilizado por conta disso né? Era muito desorganizado... a gente tinha um tempo de resposta muito longo, porque as pessoas mandavam mensagem, aí aquela a ordem né em que as mensagens que iam chegando a gente não conseguia dar conta nunca daquele WhatsApp, isso principalmente porque a gente não tinha um tempo do nosso trabalho destinado a só isso né? Então não tinha como você iniciar um atendimento pelo WhatsApp que fosse através de mensagem e concluir ele no mesmo momento ali né.  sim, a gente atendia muitas pessoas idosas, muitas vezes através dos familiares que são cuidadores né, pela facilidade que as pessoas mais jovens tem de usar o WhatsApp, mas sim nós tínhamos muitos pacientes idosos, até porque a grande parte da nossa população atendida aqui no CS são de idosos, né... E aí acontecia de diversas formas né esses atendimentos, acontecia através de ligação... com os idosos a gente sempre preferia ligar, para ser mais fácil de explicar né, de conversar e tudo mais... chamada de vídeo acontecia muito pouco, né, acontecia em algumas situações pontuais, por exemplo, tinha bastante idosos acamados às vezes que precisavam de atestado e prova de vida né e a enfermagem fazia em conjunto com o médico da equipe, né? Essa chamada de vídeo para poder ver o paciente e tudo mais. Mas a maior parte foi através de mensagem de texto mesmo e algumas ligações telefônicas. 	Comment by Cinara: Não dar conta das mensagens	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Então, você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar essas dificuldades?
Entrevistada:  É, então a maior dificuldade que eu acho, hoje né... que a gente já conseguiu resolver é essa questão  do WhatsApp mais estruturado, né... A maior dificuldade para os idosos nessa forma de atendimento é com relação ao preenchimento de formulários... então a gente utiliza o Google Forms para solicitar consulta, para mostrar exames... E para os idosos a gente percebe que a maior dificuldade é essa né, de anexar um exame, de anexar uma imagem e até mesmo de responder ali, as vezes eles tem dificuldade na escrita... mas a maior dificuldade dessa forma de atendimento que eu vejo hoje em dia e isso não só para os idosos é de entender que tipo de atendimento pode ser realizado pelo WhatsApp né? Às vezes a gente recebia assim algumas mensagens de queixas agudas, que a gente só conseguia ver três dias depois né... então eu acho que uma das maiores dificuldades é essa né.  Mas de comunicação com o idoso eu acho que talvez seja isso assim, né, alguns idosos que não são tão familiarizados com o WhatsApp, com a tecnologia, né, ter dificuldades nisso assim de saber lidar com o aparelho.	Comment by Cinara: tempo de resposta ineficaz 
Pesquisadora: Uhum. E sobre as positividades e as contribuições. Você acha que a teleconsulta ela contribui para o cuidado de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, por favor, conte mais sobre as contribuições?
Entrevistada: Eu acho que sim, assim né... Falando do idoso, às vezes não o idoso diretamente, mas quando a gente conversa com os familiares que cuidam desse idoso. Que às vezes é um idoso que é muito mais difícil de você trazer na unidade de saúde, né? Principalmente agora que a gente vive uma pandemia, a gente sabe que ele vindo aqui vai estar exposto a diversas situações né... tempo de espera, que às vezes o idoso fica muito tempo esperando aqui e às vezes sim é uma consulta que você pode fazer pelo WhatsApp né... tipo “Ah me mostre como é que está o seu controle glicemia”, “me manda foto da tua lesão pra eu ver como é que está”... Então sim ela traz contribuições né. A gente consegue fazer esse cuidado à distância. Eu acho que a tecnologia ela traz essa positividade né, o lado bom disso. Mas é igual eu falei assim, é uma ferramenta que se a gente não estruturar direito, ter um protocolo de como utiliza ela pode trazer danos né? Como o que eu falei da questão da queixa aguda e o paciente fica ali esperando a sua resposta e às vezes era algo que ele precisava com urgência, ou vir aqui no dia seguinte, né... mas sim, tem todas essas questões que ajudam muito assim.	Comment by Cinara: contribuições
Pesquisadora: E na sua opinião qual é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta de enfermagem?
Entrevistada: Pois é, assim... para ser bem sincera, eles são as pessoas que menos se queixam da teleconsulta, em termos de demora na resposta e tudo mais, mas eu percebo que tem alguns que você faz uma orientação pelo WhatsApp, tu até manda um áudio, manda foto, manda um monte de coisas explicativas, mas ainda assim eles preferem vir aqui, olhar pro teu olho, às vezes é até a questão né da presença do profissional, assim, eu percebo.... eu não considero nem resistência da parte deles, né... Mas eu acho que é a forma como eles veem a saúde, né? De precisar do toque, de você tá ali olhando para aquela pessoa... Então, às vezes você faz aquela orientação, mas ele fala assim, “não, mas eu quero ir aí”  ou “eu quero te mostrar meu exame pessoalmente” mesmo que tu tá olhando o exame lá pelo arquivo... então eles têm essa resistência nesse sentido assim, sabe?	Comment by Cinara: percepção	Comment by Cinara: exames

Pesquisadora: Sim, sim, tranquilo. Então, para finalizar... essa pesquisa tem como objetivo também criar um mini-roteiro sobre a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa. Que seria um material explicativo assim, né? E o que que o que que você acha na sua opinião que seria importante conter nesse roteiro? Que seriam questões a serem avaliadas com os idosos, essas coisas...
Entrevistada: Eu acho que a primeira coisa assim de tudo é ter é bem especificado, né... Quais são... a gente tem, né....Mas eu acho que talvez colocar de uma forma diferente, em que casos pode ser utilizado o atendimento remoto, né, uma teleconsulta... E e em quais casos que não, né, quais casos precisam de atendimento presencial. Fora isso, eu acho que não sei se entra bem na questão do roteiro, mas a gente ter um espaço um espaço de tempo e até ambiente físico destinado a isso, né. Porque a gente fala muito que o WhatsApp ele se tornou uma segunda porta de entrada na APS né, então tem a nossa porta que já é aberta e agora nós temos duas portas né... E aí eu acho que uma vez que você abre uma porta, você tem que prestar um atendimento de qualidade. Então o paciente que reclama da demora no WhatsApp ele não está errado. Porque uma vez que você oferta um serviço que você tem que cumprir com aquilo que você diz. Você diz que são setenta e duas horas de espera para resposta, você tem que cumprir com aquilo, né. Então eu acho que esse roteiro vai auxiliar nesse sentido. Trazer uma qualidade para esse atendimento pra que a gente consiga de fato utilizar ele da forma que deve ser utilizado e não da forma que a gente vem fazendo. Muitas vezes a gente utiliza mais para agendamento de consulta, fazer busca ativa, né? Sendo que existem alguns casos sim que a gente pode fazer por teleatendimento e que a gente acaba não conseguindo fazer porque a gente é sugado em ficar fazendo secretariado, passando informação pelo WhatsApp. Então eu acho que o roteiro tem que conter isso né. De repente um guia né? De como você anexa um exame porque a gente faz a explicação, manda áudio, mas é difícil, né... Então, de repente isso. O idoso ele tem mais essa dificuldade com a tecnologia porque enfim, né, ele veio de uma outra época, são outros tempos... E talvez isso, assim, que eu estou me lembrando agora. Acho que é isso. 	Comment by Cinara: roteiro	Comment by Cinara: whatsapp segunda porta da APS	Comment by Cinara: Dificuldade profissional	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Te agradeço pelas suas contribuições, foi muito bom. E muito obrigada.

Entrevista 8:
Pesquisadora: Então iniciando a entrevista com a entrevistada número oito nesse período de pandemia de 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa?
Entrevistada: Ela fez parte da minha prática profissional e geralmente a teleconsulta é por WhatsApp e por escrito, a gente algumas vezes faz por áudio, mas nunca é feito por vídeo. O vídeo foi utilizado no início da pandemia para casos de lesões de pele, que sofre algumas coisas, foi usado consulta por vídeo, mas depois a gente achou que não deu muito certo, que tinha que ser presencial... essas questões que eles queriam mostrar no vídeo a gente precisava ver presencial e acabou que a gente cortou isso. Então a gente faz mais teleconsultas mais simples que dá para ser por áudio ou por escritos. E o que mais tem teleconsulta é para tirar dúvidas e pedem também muita renovação de receita, pedem para verificar exames, então eles mandam os exames, os resultados por foto e a gente avalia né, analisa e depois o médico dá retorno também. E acho que é isso. 	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: Demandas teleconsulta
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades?
Entrevistada: A dificuldade maior é exatamente essa que eu falei ali, quando é problema que a gente precisa avaliar, que precisa examinar, tipo “eu estou com dor de garganta” aí não tem como fazer uma teleconsulta de uma dor de garganta né, você tem que estar presencialmente vendo a dor de garganta, ou a “estou com falta de ar”, você tem que auscultar o pulmão, não adianta você fazer uma teleconsulta em relação a isso. Então tem várias coisas que não dá para fazer teleconsulta, mas a maioria da das questões assim a gente consegue resolver. 	Comment by Cinara: Dificuldade exame físico
Pesquisadora: E com relação aos idosos...
Entrevistada: O idoso...tem alguns idosos que tem mais dificuldade mais pela questão da informática né, do uso do aparelho no WhatsApp.	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia
Pesquisadora: E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui para os cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, por favor, conte-me mais sobre essas contribuições. 
Entrevistada: Se contribui com cuidado... contribui, contribui porque eles tem mais acesso a nós, assim... eles têm um acesso mais fácil, não precisa estar vindo todo o tempo todo aqui, qualquer dúvida que eles tem já escrevem, já perguntam, e a gente já resolve, agiliza bastante o atendimento para eles e eles se sentem mais seguros de ter esse canal aberto com a gente. 	Comment by Cinara: Contribui Acesso
Pesquisadora: Ok. E na sua opinião, qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta?
Entrevistada: Pois é, eu não sei a percepção deles, mas eu acho que é boa. Pelo menos assim, a maior parte, a maioria que a gente tem contato, sempre a gente tem aqui os fiéis, né, tem os idosos que são fiéis, que estão sempre mantendo contato com toda equipe deles... então, esses assim eu vejo que a percepção é boa, porque eles continuam sempre mantendo o contato né? E quando não é eles, é os filhos, então assim os filhos perguntam, tem muito acesso a nós, que daí eles estão trabalhando e qualquer coisa chamam “eu preciso saber do meu pai tal coisa, o exame dele e eu quero saber da minha mãe” e a gente atende o idoso também através da família. 
Pesquisadora: Perfeito. Então só para finalizar, essa pesquisa ela também tem um objetivo também de criar um roteiro né? Um guia sobre a teleconsulta de enfermagem com as pessoas idosas. E na sua opinião o que você acha que seria importante conter nesse roteiro?
Entrevistada: Não sei...é que é tão imprevisível, cada um tem uma demanda diferente do outro né? A gente tem aquele “guia” assim, guia entre aspas na nossa cabeça... tipo para renovação de receita, então ele já vai dizer certinho, ele já sabe o que ele tem que mandar, que ele tem que mandar um nome, data de nascimento, os medicamentos que ele quer, o que é uso contínuo, uso controlado, outros medicamentos... então a gente tem mais ou menos um guia, mas eles sempre mandam as mesmas mensagens... a gente pede a primeira vez, mas depois não precisa pedir mais né? A cada dois meses ou 3 meses depende da renovação, do uso contínuo mesmo é a cada seis meses, mas o uso controlado a cada dois meses, então eles já sabem o que que tem que mandar...
Pesquisadora: E no caso assim... para avaliação do idoso o que você acha que seria importante? 
Entrevista: A avaliação... é que a gente não faz muita avaliação específica, é o que eu te falei, quando a gente precisa fazer uma avaliação maior a gente pede para vir presencialmente. É muito difícil fazer teleconsulta com idoso, porque a gente tem que fazer ausculta, a gente tem que fazer um exame físico, é muito difícil uma teleconsulta assim, de um caso de doença, né? A gente faz aquela teleconsulta mais para tirar dúvidas, desde assim, para renovo a receitas, para verificar exames, eles mandam exames, a gente orienta o resultado do exame, já solicita novos exames... ou quando ele está bem e é só... aí faz medicação...se ele é hipertenso ou diabético, a gente tem que fazer a cada tempo exames, então é uma teleconsulta de pacientes “sadio” entre aspas né? Aí nesse caso a gente daí poderia ter até um roteirinho, mas a gente geralmente já tem o básico que a gente já usa né... que é pedir os exames de rotina daquela patologia que ele tem, a gente já tem...de acordo com a demanda dele ou de acordo com os programas. Então se ele é hipertenso ou um diabético de seis em seis meses ele tem que realizar tais e tais exames... então já é preconizado isso né? Então o diabético tem que fazer a hemoglobina glicada, ele já vai pedir dizer “ta na época dos meus exames” ele vai nos lembrar “estou precisando fazer exames de vitaminas” e aí a gente olha o prontuário e vê se está na época mesmo...se realmente tem necessidade daquele tipo de exame que ele está pedindo... um roteiro, um guia talvez... é o que seria ideal era a gente oferecer já para ele, ou então ele ficar nos lembrando né? É a gente já tem um alguma coisa que assim um roteiro, um cadastro... que nos dissesse assim, que lembrasse que o hipertenso já faz seis meses que tem que fazer exame e que nos lembrasse... porque assim a gente não consegue ter isso.... É uma coisa que por enquanto ainda não tem. E uma listagem né? Uma listagem deles e disseram assim isso é uma listagem tem que pedir tantos e tantos exames, isso a gente não tem, mas um dia quem sabe, mais ou menos fazer por períodos assim...	Comment by Cinara: Dificuldade em fazer exame físico 
Pesquisadora: Então tá era isso. Queria te agradecer pela sua participação pelas suas contribuições foi ótimo, muito obrigada.

Entrevista 9: 
Pesquisadora: Então, iniciando a entrevista com a entrevistada número nove, nesse período de pandemia de 2020/2021 e até os dias atuais a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa, ela fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa?
Entrevista: Então, no posto que eu trabalhava anteriormente, a gente não tinha muitos idosos, a gente fazia teleconsulta com pessoas mais jovens, né? A teleconsulta com idoso assim eu vejo que certos idosos têm dificuldades para compreender, às vezes eles querem...a maioria desses idosos eles preferem atendimento presencial porque eles têm um pouquinho de dificuldade. Tem alguns que gostam, né, que não gostam de sair de casa, por exemplo...gostavam de ser atendidos por teleconsulta. Mas eu vejo que é a minoria, a maioria gosta de ser presencial. 	Comment by Cinara: percepção
Então eles têm um pouquinho de bloqueio em relação ao WhatsApp, alguns tem dificuldade de compreender, né. A gente usava muito o autoresponder né No WhatsApp, então alguns tinham bastante dificuldade de entender que aquilo era um robô que respondia...	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia
Pesquisadora: Perfeito...E vocês faziam mais atendimentos por WhatsApp ou faziam o vídeo chamada, ligação, como é que era?
Entrevistada: eu como profissional fazia mais ligação, vídeo chamada um fiz muito pouco assim, fazia mais por ligação... achava uma forma um pouco mais rápida, porque a nossa demanda era muito grande, então a gente tinha que dar conta né de atender os pacientes... não acontecia né, a gente nunca dava conta, mas era uma forma que eu achava que era mais rápido fazer por ligação e não por vídeochamada.	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades?
Entrevistada: Então, é como eu te falei, às vezes tem até pelo fato assim, de que o idoso às vezes não ouve claramente né, já tem uma dificuldade de audição, então às vezes por telefone é um pouquinho mais difícil né, essa compreensão. E eu acho que também porque eles se sentem mais seguros sendo avaliado presencialmente, né? Eles querem mostrar, eles querem que a gente olhe, eles querem ter atenção, então acho que por telefone tem um pouquinho de dificuldade em relação à quando o idoso demanda muita queixa, né? Se for uma consulta de rotina, pedir exames, eu acho que é mais tranquilo. 	Comment by Cinara: dificuldade audição	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui pro cuidado de enfermagem, a pessoa idosa? Se sim, por favor, conte-me mais sobre essas contribuições para o cuidado. 
Entrevistada: Então eu acho que num contexto assim quando você.... Que nem agora que as consultas presenciais estão com um pouco de restrições né? Que a gente não atende consultas de rotina e tudo mais, eu acho que contribui pra isso né... Uma consulta... Em uma teleconsulta você consegue fazer uma consulta de rotina, solicitar exames, encaminhar pra oftalmo, pedir eletro, essas coisas assim, que são exames de rotina e que a maioria dos idosos tem alguma comorbidade, né? Hipertensão, diabetes e tudo mais... Eu acho que nesse contexto que a gente está vivendo hoje contribui em relação a isso né. Mas eu acho que também o fato de não ser avaliado presencialmente também é um ponto negativo.	Comment by Cinara: Contribuições
Pesquisadora: E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta de enfermagem? O que você ouve deles?
Entrevistada: Então, alguns gostam, mas a maioria não gosta, maioria prefere vir aqui... a gente sabe, porque a gente tem isso todo dia aqui... então, por mais que se oriente pelo WhatsApp eles acham que não está bom e eles querem ouvir que você presencialmente, nem que seja para você só replicar tudo aquilo que você já falou, mas tem que ser pessoalmente... 	Comment by Cinara: Percepção
Pesquisadora: Sim...  Então só pra fechar, essa pesquisa ela também tem o objetivo de criar um guia né? Um mini-roteiro sobre a teleconsulta de enfermagem para pessoa idosa. E você teria alguma contribuição, alguma opinião sobre o que que seria importante conter nesse roteiro? 
Entrevistada: A acho que no momento não tô pensando em nada...
Pesquisadora: tranquilo. Não tem problema. 
Entrevistada: É isso? 
Pesquisadora: É isso. Então tá, muito obrigada pelas suas contribuições. 
Entrevista 10: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com o entrevistado número dez. Nesse período de pandemia de 2020/2021 até os dias atuais, a Teleconsulta de Enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa?
Entrevistado: Então eu comecei a trabalhar aqui na prefeitura em 2021 não sei como estava organizado em 2020 né, daí eu falo só de dois mil e vinte e um né?
Pesquisadora: pode ser. 
 Entrevistado: Tem uma certa... hum... fez sim, fez parte da minha prática, né, e continua fazendo tá, eu geralmente combino com o paciente um horário né, que ele se sinta mais à vontade né, porque a gente tá aqui nove horas por dia né... E aí eu combino com ele o horário, converso com ele e descido com ele junto qual é o tipo de atendimento que ele quer, se ele quer vídeochamada, se ele quer uma consulta por voz, né? Uma chamada por voz ou se é por mensagem mesmo.	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: E antes de entrar aqui na prefeitura, tu já tinha atuado com essa forma de atendimento?
Entrevistado: Teleconsulta? Então, lá no outro município que eu trabalhava não... a gente estava em implantação ainda dessa questão da teleconsulta, não estava tão avançada quanto aqui, isso em 2020 né... então a gente fazia pouco atendimento desse tipo, até porque né tem muita questão de se trabalhar em áreas de vulnerabilidade e eu trabalhava numa área de vulnerabilidade, onde as pessoas não tinham tanto recurso para fazer esse tipo de atendimento pela internet, então era bem mais difícil fazer esse tipo de atendimento. Era mais pessoal mesmo, presencial. 	Comment by Cinara: Vulnerabilidade
Pesquisadora: Interessante. 
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me falar quais são as dificuldades?
Entrevistado: Sim, percebo, eu acho que o maior obstáculo é a tecnologia né, para os pacientes que idosos, né... Que a gente tá considerando o idoso mais de sessenta, né...é a tecnologia né, nem todos são adeptos da tecnologia... inclusive eu faço grupo de tabagismo e aí a gente tá fazendo online e aí por diversas vezes já apareceu durante... desde quando eu comecei ano passado... uns três a cinco pacientes que queriam participar, mas como era online né, eles não queriam porque não sabiam mexer muito bem no celular, aí eu falava “não, mas eu te explico e tal”, mas aí há uma certa resistência por parte deles mesmo de ficar aberto a esse tipo de tecnologia.	Comment by Cinara: Dificuldade com a tecnologia	Comment by Cinara: Grupo de tabagismo
Pesquisadora: Perfeito. E você acha que a teleconsulta ela contribui para os cuidados de enfermagem com a pessoa idosa, ela traz contribuições? Poderia me explicar? 
Entrevistado: Sim, traz contribuições sim, muita coisa de avaliação, principalmente encaminhamento, né, quando eles pedem encaminhamento, “ah eu quero encaminhamento para um especialista” né? Eu acho que já contribui bastante né, não só para o cuidado da enfermagem, mas para o cuidado como um todo né. E para os médicos, né? Porque enfim, a gente acaba fazendo vários encaminhamentos para esses pacientes idosos, já que a gente já conhece eles né, então fica mais fácil né? E até é muito mais fácil às vezes, até a vídeochamada eu acho que é o tipo de teleconsulta melhor, porque a gente vê o paciente, a  gente sabe que é ele né, a gente confirma que é ele mesmo, né? Mas mesmo assim eles tem mais dificuldade com essa tecnologia, então eu acabo utilizando mais com eles a chamada de voz mesmo, converso com eles, geralmente são nove, dez minutos de chamada... 	Comment by Cinara: Vídeochamada
Pesquisadora: então tu prefere a chamada por vídeo e realiza mais chamada por voz? É isso? 
Entrevistado: Isso. Mas eu prefiro por vídeo, porque aí eu vejo quem é, entendeu? 
Pesquisadora: Aham não só pra eu entender...
Pesquisadora: Perfeito então...  E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? Que que você ouve deles assim?
Entrevistado: E que que eu ouço deles? Que é uma forma mais fácil né, que eles ficam felizes né... Principalmente agora que a gente está no período da pandemia mais assim... vamos dizer entre aspas “com menos circulação do vírus” né? Se é que eu posso dizer isso né?... Então as pessoas tem comparecido mais no posto de saúde... Mas quando a gente estava com períodos mais críticos né, eles ficavam bem mais felizes porque era possível fazer a consulta por via remota né... Seja qualquer um dos três que eu já falei anteriormente né? ....E alguns até acabam não sabendo que tem a opção da teleconsulta, quando a gente comenta de que “ah a gente pode fazer por aqui” eles falam “Ah dá pra ser por aqui?” “Pode enviar o exame, pode fazer tudo por aqui”. Né? Só quando a gente tem principalmente o paciente com queixa aguda, que aí é comparecimento presencial mesmo. 	Comment by Cinara: Desconhecimento do idoso
Pesquisadora: Então tá. Para finalizar a gente também tem como objetivo nessa pesquisa criar um roteiro, um guia, né? Sobre a teleconsulta de enfermagem para pessoa idosa. E na sua opinião o que você acha que seria importante conter nesse roteiro? Para trabalhar o atendimento com idosos? Isso. Que que seria importante? O que seria mais uma questão de avaliação mesmo? O que seria interessante ter em um guia...
Entrevistado: Eu acho que seria... eu penso que pode... é questão de um tutorial seria...Seria uma competência né? Uma competência para estar dentro de um roteiro né? Porque enfim o tutorial já ajuda bastante eles né, principalmente quando a gente fala, aqui eu estava falando de vídeo chamada né?...Vídeo chamada ou participar nem de outros... sei lá, zoom, essas coisas assim... que eles acham mais difícil né. Eu tento facilitar o máximo possível, né? Talvez quando é via WhatsApp é muito mais fácil para eles, né, mas aí quando envolve já algumas... que nem eu falei antes lá do grupo... que envolve Google Meet, aí já era muito mais confuso para eles. Eu acho que no roteiro, não sei foi pensado no roteiro... num roteiro estruturado assim, né? Como o WhatsApp auto, para já chegar para nós com qual é essa demanda, porque às vezes eles acabam se perdendo na explicação do que eles querem ou às vezes acabam trazendo muito mais coisas do que aquilo que era inicial, né, então acho que um esqueleto estruturado primeiro né? Uma filtragem assim né? Para explicar que olha isso pode ser presencial, isso pode ser teleconsulta, não isso aqui tem que ser... sabe? Deixar isso bem claro para eles né. 
Pesquisadora: Então tá é isso, agradeço sua participação, agradeço suas contribuições e muito obrigada

Entrevista 11: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número onze, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional no nos últimos anos de pandemia 2020/2021 e até os dias atuais? Conte-me como são realizadas essas teleconsultas? 
Entrevistada: é então a gente usa o WhatsApp para fazer essas teleconsultas, geralmente digitando ou por ligação telefônica, a gente não faz por vídeo. A..... Mas fez parte sim, desde o início da pandemia, a gente adotou essa ferramenta, que diminuiu bastante porque a gente voltou com a demanda espontânea, mas ela continua até hoje. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Certo... E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento?
Entrevistada: Com a pessoa idosa a gente percebe sim a dificuldade deles mesmos em mexer com o aplicativo, por isso que nesses casos a gente prefere ligar ou pedir para a pessoa vir né? Dependendo da fase da pandemia isso não foi possível, mas hoje em dia a gente já tá pedindo para virem em demanda espontânea. 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia
Pesquisadora: Certo. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui pros cuidados de enfermagem? 
Entrevistada: Contribui sim, é mais uma ferramenta de atendimento né? De acesso ao paciente e de paciente acessar a equipe, então acredito que no geral sim e aí englobando os cuidados de enfermagem também, porque não né? 	Comment by Cinara: Acesso
Pesquisadora: Certo e você que você identifica a percepção dos idosos sobre as teleconsultas de enfermagem? Que que você ouve deles? 
Entrevistada: eu não... essa eu não sei muito bem te responder... Mas assim, muitos reclamam, né, porque eles gostam do jeito antigo, de vir aqui... e alguns não, alguns já estão adaptados e até se custam a vir aqui. Então, tem dos dois lados, os que não querem vir, que querem que a gente resolva tudo rápido. Mas eu acredito que a maioria não deve gostar muito não. E a gente escuta algumas reclamações, mas eles já se adaptaram também né? Por isso hoje a gente não escuta mais tanta reclamação. 	Comment by Cinara: Percepção
Pesquisadora: E aí também um dos objetivos dessa pesquisa é construir um roteiro né? Um guia sobre essas teleconsultas de enfermagem aos idosos...E na sua opinião o que que você acha que seria primordial conter nesse roteiro? Para atender idosos dessa forma. 
Entrevistada: Não sei se eu não sei te responder, porque eu acho que não senti necessidade até o momento de um roteiro para pessoa idosa né?  Eh então eu acho que é muito da queixa do paciente...do que está acontecendo. Enfim, mas não sei, isso eu não sei te responder. Isso mesmo. 
Pesquisadora: Não tem problema. Então seria isso. Obrigada pela sua participação. Desculpa atrapalhar.

Entrevista 12: 
Pesquisadora: iniciando então a entrevista com a entrevistada número doze, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional durante a pandemia e no último ano? Conte-me como são realizadas essas teleconsultas? 
Entrevistada: Sim, desde que começou a pandemia a gente utilizava o recurso de do teleatendimento para diversas demandas. Renovação de receita, demandas clínicas em si, encaminhamentos, então a gente usou bastante esse recurso... hoje ele está mais limitado só para as questões mais burocráticas, né? Mas a gente fazia o atendimento das demandas clínicas também por teleconsulta, só pedia para vir na unidade presencial as urgências que a gente não conseguia definir e ter um diagnóstico em si pelo teleatendimento, e os idosos também faziam parte dessa população. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: E quais que eram os tipos de teleconsultas que vocês faziam? 
Entrevistada: é as teleconsultas são... via WhatsApp, via telefone e por vídeo chamada, mas as que a gente mais fazia era via WhatsApp. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia explicar? 
Entrevistada: A gente percebeu bastante dificuldade com as questões das pessoas que tem algumas limitações né para o uso da desses recursos tecnológicos e tanto os idosos quanto com as pessoas com grau de instrução menor, que até sabem usar o recurso, mas tem uma limitação... quando chega... quando eles precisam seguir adiante com alguma instrução que é dada eles não conseguem, talvez questão de interpretação mesmo, eles não conseguiam. A e outra coisa também que eu percebia no WhatsApp é que se tu demora para responder ele fica ali numa fila de aguardando o atendimento né, ele mandou e tu vai seguindo aquela ordem, e se tu demora para responder e ele manda de novo “Oi?” Ou manda um ponto de interrogação, ele já some daquela ordem ele vai lá para outra ordem e faz uma bagunça na nossa cabeça que a gente já não sabia quem que a gente estava atendendo e quem que estava primeiro, então pra tentar otimizar isso a gente associou uma planilha no Google Forms, aí para eles serem atendidos estavam atrelados a essa planilha, ao preenchimento dessa planilha, para poder a gente seguir essa ordem da planilha, porque caso contrário muitas mensagens acabavam se perdendo, né? Só que daí aí já era mais uma limitação, porque se a pessoa que já tinha dificuldade em enviar mensagens pelo WhatsApp solta em si, se precisasse preencher esse formulário era pior ainda, ficava com mais limitação ainda. 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia	Comment by Cinara: Criação do formulário
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições você acha que a teleconsulta contribui pros cuidados de enfermagem? Poderia me descrever?
Entrevistada: A teleconsulta ela contribuiu na questão de diminuição de contágio, né, conseguiu o nosso objetivo que era manter o distanciamento, a pessoa fica mais em domicílio, porém a gente não tinha o contato com o paciente, o contato visual, que é muito importante no cuidado de enfermagem. 	Comment by Cinara: Segurança do idoso na pandemia
Então muitas vezes a gente passava as informações necessárias, fazia as orientações, mas a gente não sabe se o paciente entendeu, se ele vai seguir aquilo, se realmente essa era a necessidade dele mesmo, ou se ele tinha alguma outra necessidade que a gente não conseguiu contemplar nesse teleatendimento, porque é uma coisa muito mecânica, né? Então isso aí ficou um atendimento assim frio, a gente diz que a enfermagem é mais corpo a corpo né?  A gente gosta de estar mais próximo dos pacientes. Eu, por exemplo, já tô aqui há quinze anos, eu conheço a grande maioria dos pacientes, então alguns eu já tenho mais intimidade de fazer umas perguntas pra realmente saber se ele entendeu, ou pela forma que ele me responde, mas outros não, outros pacientes era mais essa questão mecânica mesmo, ele fazia a pergunta, a gente respondia, perguntava se tinha alguma dúvida, mas a gente sentia que algumas vezes não era bem aquilo que o paciente estava precisando, que a real necessidade dele muitas vezes podia ser que não fosse atendida ali nessa teleconsulta de enfermagem. 	Comment by Cinara: Dificuldade profissional
Pesquisadora: Certo. E como que você identifica a percepção dos idosos sobre as teleconsultas de enfermagem? O que tu ouve deles? 
Entrevistada: Então os idosos estão dentro dessa população que mais apresentava dificuldade né? Principalmente depois que a gente inseriu essa planilha do Google Forms, que além de ter que mandar mensagem do WhatsApp, com toda dificuldade deles de digitação, de interpretação, às vezes tinha mais essa planilha para eles preencherem... que não eram muitos dados, mas eram uma meia dúzia de perguntas que já fica complicado para eles. Então a gente adotou algumas estratégias, que era capacitar a equipe, para todo mundo saber preencher essa planilha da equipe, aí então, assim que eles chegassem aqui para tentar ajudar eles a preencher essa planilha. Caso não fosse possível, a dificuldade fosse assim em um nível maior, a gente preenchia para eles e não deixava eles sem atendimento né? Alguns deles até a gente fazia consulta presencial, porque tinha uns que a gente sabia... por exemplo, mostrar exame, para mostrar exame eles precisavam preencher a planilha e bater foto dos exames e enviar... tudo bem a gente podia fazer isso por aqui né, a gente muitas vezes fez de alguns pacientes, só que tem uns que nem WhatsApp e nem telefone tem, então esses a gente tinha que atender eles presencial, porque a gente não ia nem conseguir dar o retorno desse exame se precisasse de contato com eles de volta né pra dar um retorno. Então os idosos eles fazem parte dessa categorias com maior dificuldade. 	Comment by Cinara: Dificuldade preencher formulário	Comment by Cinara: Vulnerabilidade
Pesquisadora: Certo. Então, um dos objetivos da minha pesquisa é criar um mini-roteiro, né? Um guia sobre as teleconsultas com o público dos idosos. E o que que você acha que seria interessante conter nesse roteiro? 
Entrevistada: É uma linguagem acessível para que eles consigam realmente seguir ali as instruções do passo a passo que precisa para teleconsulta. E orientar eles alguns recursos no celular que também podem ser usados, que é a transcrição do áudio pra escrita né, que pode facilitar pouco para eles... deixa eu ver o que mais... para os profissionais as vezes, pode a gente pode poderia né? Não foi a nossa opção na época por conta da alta demanda, mas como hoje teleconsultas são mais limitadas, a gente poderia fazer de repente em vez de ser por WhatsApp poderia fazer uma teleconsulta né. Muitas vezes a gente usava o recurso telefônico de ligação mesmo, que era para facilitar... então quando a gente percebe que o idoso é assim... de repente isso podia estar nesse roteiro né? Primeiro fazer avaliação desse idoso para ver onde é que a gente encaixa ele para ver se realmente dá para fazer pelo WhatsApp, se dá pra fazer né? Para depois fazer a escolha de qual seria o mais adequado para ele. Eu acho que isso é o mais importante essa avaliação do idoso, porque isso a gente não conseguiu fazer, né, a gente fazia assim no dia a dia conforme não ia fluindo aí a gente classificava né? Mas eu acho que essa classificação deveria ser feita primeiro, que assim a gente otimizava o tempo eu acho. 	Comment by Cinara: roteiro	Comment by Cinara: roteiro
Pesquisadora: Uhum. Perfeito, então era isso obrigada pela sua participação pelas suas contribuições

Entrevista 13: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número treze, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional durante a pandemia e durante esse ano? Conte-me como são realizadas essas teleconsultas? 
Entrevistada: É então as consultas de vídeochamada, de teleatendimento melhor falando, elas iniciaram então logo no início da pandemia né, nós já tivemos essa modalidade justamente porque ficamos um tempo assim... principalmente com esse público né, que é um grupo de risco...a gente tentou facilitar esse atendimento sem expor eles né ao contato com pessoas com sintomas respiratórios. Para esse público facilita, no sentido do deslocamento né? São pessoas idosas, que geralmente é difícil de vir até o posto de saúde por questão de mobilização mesmo e por questão de morarmos num local né de difícil acesso. Porém, em contrapartida a gente percebe que eles têm um pouco de dificuldade com a tecnologia né? Então tinha esses dois viés assim né? Tem a facilidade para que eles não precisem se deslocar e ao mesmo tempo muitos possuem dificuldade né... ou até mesmo acesso à internet, nem todos possuem, nem todos possuem WhatsApp né, nem todos eh conseguem trabalhar com essa ferramenta... então eu vejo dessas duas formas, em alguns casos facilita e em outros nem todos tem esse acesso.	Comment by Cinara: Segurança do idoso na pandemia	Comment by Cinara: Locomoção	Comment by Cinara: Os dois lados
Pesquisadora: Perfeito. Você já falou, mas você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? 
Entrevistada: Então, a dificuldade que a gente percebe é essa da habilidade mesmo de trabalhar com a ferramenta do WhatsApp né, nem todos sabem preencher o formulário ou então fazer um vídeo mesmo né, tem essa dificuldade que a gente percebe. O ambiente da casa onde ele reside às vezes tem barulho, tem ruídos e muitas vezes o idoso não consegue ter um local próprio para isso né, próprio assim silencioso, um ambiente que esteja bem iluminado né, que a gente não tenha ruídos, para que a gente possa fazer o atendimento com segurança, mais tranquilo.	Comment by Cinara: Dificuldade com tecnologia
Pesquisadora: E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta contribui para os cuidados de enfermagem? 
Entrevistada: Eu acredito que é um apoio, é um auxilio, né? Tem suas vantagens, porém para idoso eu concordo que há necessidade maior seja um atendimento presencial né, porque facilita nosso trabalho, em algumas situações de emergência é importante ter essa ferramenta para que a gente tenha essa resposta mais rápida para o paciente né, numa necessidade de a gente precisar só esclarecer, tirar dúvida né? Então eu acredito que é uma ferramenta de apoio que ajuda sim, porém a gente não consegue trazer isso como a principal forma de fazer esse atendimento né. A gente não pode substituir esse atendimento de telecomunicação, de teleatendimento, substituir pelo atendimento presencial, principalmente com idosos que a gente precisa fazer uma anamnese, né? Fazer um atendimento mais eficaz.	Comment by Cinara: Ferramenta de apoio
 Pesquisadora: E como que você identifica a percepção dos idosos sobre a teleconsulta de enfermagem? O que que tu ouve deles assim?
Entrevistada: Então, na maioria dos casos a gente percebe que eles preferem vir no posto de saúde, né? Principalmente pro idoso. Ele prefere vir aqui, ele prefere que você tire as dúvidas dele presencialmente né, é isso que eu vejo. Eu percebo assim que não há uma satisfação muito grande pela teleconsulta não só de enfermagem né, não por ser de enfermagem, é pela modalidade em si. 	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: Perfeito. E só para finalizar então, essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro. né? Que fale um pouquinho sobre a teleconsulta e relacionada especificamente ao idoso, né? E na tua opinião o que você acha que seria interessante conter nesse roteiro assim? 
Entrevistada: Pra trabalhar com idoso? Deixa eu ver se eu entendi outra pergunta... Eh numa consulta de enfermagem um roteiro numa teleconsulta de enfermagem especificamente do idoso né? 
Pesquisadora: isso. 
Entrevistada: Então eu acho que é importante a gente deixar claro para ele né que o atendimento é para facilitar o acesso, acho que ele tem que saber porque que substituiu, né? Porque como eu te falei, ele prefere vir. Então eu tenho que deixar bem claro porque que a gente está mudando, né, quais as vantagens desse atendimento nesse formato, né. Embora a gente tenha esse formato num momento específico né? Que foi na pandemia. Como a gente está saindo desse momento, logo a gente está saindo dessa modalidade. Então foi uma ferramenta utilizada num período né? Ela não foi ainda extinguida, acredito que não será. Mas 90% do nosso atendimento voltou a ser presencial ou mais longe, 98% assim, né? A gente tá com um atendimento virtual bem diminuído. A gente faz questão que esteja diminuído, porque a gente quer estar de novo olhando nos olhos do nosso paciente e poder tocar no nosso paciente, né? Estar mais de perto, enfim. Então, eu acho que em um atendimento que seja necessário, precisa ter bem esclarecido porque que será virtual. É importante falar para o paciente né que tem situações que a gente não vai conseguir identificar o problema dele e vai ter algumas situações que a gente vai falar assim “não, você vai ter que vir presencial, porque eu preciso te examinar” né, isso daqui é um canal rápido de acesso né? Numa situação mais emergencial eu posso tirar algumas dúvidas, posso até mesmo te ajudar com o teu problema né e resolver talvez até por uma teleconsulta, mas a gente precisa primeiro identificar os sinais de alarme, de gravidade, para que eu possa falar “não, nosso atendimento de teleatendimento encerrou agora e eu estou marcando um horário para você vir presencialmente” né, “o teu caso não vai dar para resolver dessa forma”. 	Comment by Cinara: Retomar vínculos com os pacientes	Comment by Cinara: roteiro
Pesquisadora: Perfeito. Alguma outra contribuição, alguma outra ideia?
Entrevistada: Como eu coloquei no início né? A gente... foi necessário fazer dessa forma né? Não só com os idosos, mas com todos os grupos e está sendo necessário a gente retornar agora. A gente viu que a gente perdeu bastante com isso e a gente ganhou em contrapartida por não ter deixado de atender em nenhum momento né? Tipo veio a pandemia a gente teve que encerrar o atendimento aqui presencial e a gente não deixou de atender nosso paciente, então foi uma ferramenta que fez muito sentido né. Ao mesmo tempo faz muito a gente deixar ela um pouquinho em stand by agora, para só algumas situações né que a gente continua atendendo, por exemplo, a renovação de receita do idoso, para ele não precisar vir até aqui para gente renovar uma simples receita, né? Entre outras coisas, que a gente consegue ainda resolver sem que ele até o posto de saúde. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Perfeito, era isso, muito obrigada pelas suas contribuições.

Entrevista 14:
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número catorze, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional durante a pandemia e o último ano? Conte-me como são realizadas essas teleconsultas? 
Entrevistada: Sim fez parte, ainda faz... na verdade o atendimento é pelo WhatsApp, aí geralmente a demanda vem por parte deles, porém vem por parte dos familiares, é raro ser o próprio idoso a vir falar com a gente, devido à dificuldade de eles manusearem né o meio tecnológico. Mas a gente atende os familiares questionando muitas vezes uma renovação de receita, uma solicitação... muitas vezes quando o idoso é acamado uma solicitação de uma visita domiciliar ou questionando uma consulta, questionando um exame, a gente atende nesse meio. 	Comment by Cinara: Familiares	Comment by Cinara: demanda
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar? 
Entrevistada: Tem, tem as dificuldades, geralmente as dificuldades acontecem na verdade não só pelo idoso, mas no geral devido a um exemplo, o paciente solicita um atendimento e questiona alguma dor e medicamento poderia tomar, aí quando a gente vai responder ele acaba não vendo naquele momento e demora responder, aí quando responde às vezes eu já estou em outro atendimento, então essa é uma grande dificuldade que a gente tem nesse meio tecnológico. 	Comment by Cinara: Demora na resposta
Pesquisadora: E dificuldade dos idosos tu percebe? 
Entrevistada: Ah sim, percebo, percebo que que eles muitas vezes têm dificuldade para responder em si a questão que a gente escreve ou mandam um áudio não sendo muito claros...  Que as vezes num atendimento presencial seria mais fácil né? De às vezes desenhar uma explicação ou gestos, então ali com o método escrito muitas vezes ou o paciente não entende ou a gente não compreende o que o paciente quer. 	Comment by Cinara: Dificuldade comunicação 
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui para os cuidados de enfermagem? 
Entrevistada: Contribui, contribui, porque muitas vezes o paciente não consegue ter um acesso ao atendimento presencial, por morar longe, às vezes tem dificuldade de caminhar, tem dificuldades em geral né para vir no atendimento presencial e ter esse meio facilita para o paciente, que muitas vezes é coisa simples, é perguntar algo como “qual horário atendemos?”, “se pode fazer alguma coisa para seu tratamento” e às vezes é uma resposta simples e ele não precisa vir aqui com a dificuldade de locomoção e facilita nesse nessa parte. 	Comment by Cinara: Locomoção 
Pesquisadora: Uhum. Perfeito. E sobre os idosos como que você identifica a percepção deles sobre as teleconsultas? O que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: Eu até ouço coisas positivas assim, eles agradecem bastante pelo atendimento, por a gente ter dado a resposta, resolvido o problema deles, eu percebo algo positivo assim.	Comment by Cinara: Percepção positiva
Pesquisadora: E um dos objetivos dessa pesquisa então é criar um mini-roteiro, um instrumento guia assim sobre as teleconsultas ao idoso. E na sua opinião você teria alguma contribuição pra esse documento? 
Entrevistada: Eu acho que a gente não faz ainda, mas seria bem interessante é às vezes montar uma mensagem automática, algo que que pudesse lembrar o paciente “ah faz dois anos que você não faz tal exame, que tal você fazer este exame” é “as suas medicações estão em dia?” “Como está a sua pressão? Sua diabetes?” né? Fazer uma forma, um roteiro, algo pra gente manter contato com o paciente, sem o paciente precisar entrar em contato com a gente, mas a gente fazer essa busca ativa. 	Comment by Cinara: Roteiro 
Pesquisadora: Perfeito, excelente. Mais alguma coisa? 
Entrevistada: Não. Acho que é isso. 
Pesquisadora: Então tá, te agradeço pelas contribuições e era isso. Muito obrigada. 

Entrevista 15:
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com o entrevistado número quinze, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional durante a pandemia e o último ano? Conte-me como são realizadas essas teleconsultas? 
Entrevistado: Sim a teleconsulta com a pessoa idosa fez parte da minha prática profissional, principalmente por conta da pandemia. Eu entrei no município já em virtude, com a pandemia em curso né, o atendimento via telefone, via celular, WhatsApp, ele já estava implementado e aí se intensificou com o advento aí da covid-19. As teleconsultas com as pessoas idosas elas são realizadas de acordo com a necessidade do usuário. Então às vezes a pessoa não pode chegar até aqui e nós não temos capacidade de resposta imediata para chegar até a casa da pessoa, no caso de pessoas domiciliadas ou acamadas, aí em alguns momentos fazemos consultas por chamada mesmo. Normalmente, essas consultas são realizadas com idosos que têm acompanhantes né, e aqueles idosos que não tem essa possibilidade e não tem a figura do acompanhante, ou do cuidador junto dele, isso já se torna um pouco mais difícil. 	Comment by Cinara: Teleconsulta 	Comment by Cinara: Auxílio de familiares
Pesquisadora: Tranquilo. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar? 
Entrevistado: Sim, uma das dificuldades é a impossibilidade de uso das tecnologias atuais por parte dos idosos, porque não tem condições ou porque não foram educados nesse sentido. Arrumar tempo na nossa agenda para conseguir dar conta desse tipo de atendimento também às vezes não é uma tarefa fácil, demanda tempo né, demanda organização, então nem sempre a gente consegue da melhor forma possível. A teleconsulta ela não é uma modalidade de atendimento que há uma legislação específica para tal, então nem sempre nós nos sentimos seguros em realizar e também a nossa formação não foi voltada para esse tipo de atendimento. Então nem sempre a consulta se dá da melhor forma possível ou da forma que a gente acredita que seja melhor para o usuário, para a pessoa que está sendo atendida. Então por vezes a gente fica um pouco inseguro em adotá-la como única forma de atendimento a determinado grupo né? 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia	Comment by Cinara: Falta de tempo do profissional	Comment by Cinara: Insegurança do profissional
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições você acha que a teleconsulta contribui com os cuidados de enfermagem? 
Entrevistado: Acho que contribui porque ela dá mais rapidez mais agilidade para algumas respostas que nós precisamos né? Então antigamente nós precisaríamos esperar uma semana por exemplo para realizar algum tipo de atendimento a um usuário ou nesse caso a pessoa idosa. E hoje com a com o advento das tecnologias a gente já consegue por uma ligação saber como a pessoa está, entendeu? Qual que é a necessidade dela... Facilita bastante. O que a gente precisa é de um norte, né,  algo mais... uma legislação, enfim, específica para nos respaldar a respeito desse tipo de consulta. 	Comment by Cinara: Agilidade 
Pesquisadora: Certo. Mais alguma contribuição? 
Entrevistado: Acho que era isso. 
Pesquisadora: Então tá. E sobre os idosos, como que você identifica a percepção dos idosos sobre as teleconsultas? Que que tu ouve deles? 
Entrevistado:  Muita dificuldade em relação ao uso e aí não só o WhatsApp, não só para as ferramentas de teleconsulta que a gente utiliza, mas no nosso centro de saúde nós utilizamos bastante formulários, planilhas... para renovação de receita por exemplo, para agendamento de algumas consultas... E eles demonstram bastante dificuldade, não é incomum eles dizerem, num momento de orientação em relação ao uso dessas tecnologias, que eles não sabem e que não vão utilizar, e aí isso demanda da gente fazer e lançar mão de outro tipo de abordagem né. Então eles têm muita dificuldade ainda com o uso delas ou não tem quem lhes auxilie na utilização. É então as dificuldades maiores giram em torno disso. 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia
Pesquisadora: Perfeito. É então um dos objetivos dessa minha pesquisa é criar um roteiro né? Um mini guia explicando um pouquinho sobre a teleconsulta de enfermagem voltada pros idosos e aí esse guia ele seria mais com algumas orientações assim que seria importantes pra fazer nessas teleconsultas né com idosos e aí eu estou eu estou buscando nos profissionais né algumas ideias assim, algumas opiniões e eu queria saber se você tem alguma contribuição pra esse roteiro uma coisa que você acha com importante? 
Entrevistado: Especificamente sobre como fazer não, mas eu acho que é importante, acho que vídeos educativos podem ajudar bastante assim, para eles conseguirem frisar com mais facilidade, né? As vezes as pessoas são mais auditivas, mais visuais, então eu acho que dessa forma eles podem entender bem mais. Acho que é isso no momento eu não tenho muito o que te contribuir a respeito, não além disso. 	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Não tem problema. Então tá, é isso, te agradeço pelas contribuições muito obrigada.

Entrevista 16:
Iniciando a entrevista com a entrevistada número dezesseis. Nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa.
Entrevistada: Sim parte, né, geralmente eu falo com o idoso por áudio no WhatsApp. Eu nunca fiz nenhuma vídeo chamada, mas geralmente a médica às vezes faz vídeo chamada e consegue conversar com o idoso. É até mais fácil conversar com ele por vídeo ou por áudio, geralmente não é por mensagem de texto. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Ah legal. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: Sim, porque o idoso ele tem dificuldade, muitas vezes eles vêm aqui no posto, porque eles não conseguem acessar por exemplo o WhatsApp da equipe, que ele tem uma mensagem rápida, né, essa mensagem rápida manda um link e aí o idoso ele às vezes não entende que isso é uma mensagem rápida, às vezes ele fica falando achando que é a gente que está falando, mas é o robô, né? E aí ele não entende e muitas vezes ele não consegue marcar a consulta pelo link e ele vem aqui no posto e o pessoal da recepção que manda e acessa o link para eles. Ou então assim, a minha equipe a gente responde o WhatsApp, ainda mais quando é idoso, a gente sabe que a gente já conhece esse idoso, já sabe que ele tem dificuldade, aí para esse idoso a gente já manda áudio para ele, entendeu?	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade dos profissionais também ou é mais relacionada aos idosos?
Entrevistada: Eu acho que é mais relacionado aos idosos. 
Pesquisadora: E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta contribui para os cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, poderia me contar mais sobre as contribuições?
Entrevistada: Olha, acho que sim. Acho que facilita o acesso né? O paciente ele já... por exemplo ele faz um exame e a gente já consegue ver, se se ele conseguir enviar a gente já consegue ver o exame em tempo hábil entendeu? Não demora tanto, ele não vai ter que esperar pela consulta, ele já consegue mandar por ali. Lógico alguns são resistentes eles querem vir na consulta presencial, mas a gente explica “quem está vendo esse WhatsApp aqui é a enfermeira, o senhor pode mandar por aqui” e aí quando já está alterado a gente já tenta agendar a consulta antes, tipo fazer um encaixe, alguma coisa assim... então nesse sentido ajuda bastante.	Comment by Cinara: Acesso e agilidade
Pesquisadora: OK e na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre as teleconsultas, o que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: Ah então, os idosos da minha equipe eu acho que eles gostam, porque a gente consegue, a gente responde eles no WhatsApp né e por áudio também, então alguns eles gostam, eles acham que facilita. Mas também já escutei bastante idoso falando que não, eles já mandam assim o áudio dizendo “ai não sei responder esse robô aí não, me responde por aqui mesmo” e aí a gente tem que falar “Oi seu fulano, é a gente aqui, você pode mandar áudio não precisa ficar respondendo essa mensagem rápida”, entendeu? Então assim, eles têm um pouco de resistência. 	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: Perfeito. Para finalizar, é um dos objetivos dessa pesquisa também é criar um roteiro, né, um mini guia, falando um pouquinho sobre a teleconsulta, né, voltada pros idosos. E aí eu estou buscando também algumas opiniões dos profissionais assim, sobre o que que eles acham importante conter nesse roteiro, alguma coisa que seria importante abordar dos idosos, você teria alguma dica? 
Entrevistada: Para explicar para eles? 
Pesquisadora: Não, seria roteirinho assim para os profissionais mesmo, assim, da teleconsultas... O que que seria importante abordar com idosos numa consulta, nesse Sentido. 
Entrevistada: Nossa, agora não to...
Pesquisadora: Não tem problema se não souber, não tem problema...
Entrevistada: É porque a teleconsulta depende muito do que que vai ser, né? A consulta para poder fazer um roteiro depende do que é. Que depende de qual é a demanda, né? Também do paciente para poder fazer um roteiro.
Pesquisadora: então tá, era isso muito obrigada pela sua participação, pelas suas contribuições.

Entrevista 17:
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número dezessete, nesse período de pandemia, 2020/2021 e até os dias atuais a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa. 
Entrevistada: Sim é... a gente tá fazendo a teleconsulta no período do contraturno para fazer a complementação de carga horária. Os idosos eles tem um pouco de resistência na teleconsulta. Então a gente faz... a gente tenta via WhatsApp ou por vídeo chamada, para poder fazer a teleconsulta e para fazer as orientações iniciais. Mas a maioria solicita consulta presencial. 	Comment by Cinara: Teleconsulta
Pesquisadora: Certo. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar?
Entrevistada: Então, para a gente não tem uma dificuldade para as orientações, é mais pela aceitação mesmo dos idosos, que eles gostam de estar aqui presencialmente. Então, eles sempre... a gente tem que explicar pelo WhatsApp, aí eles falam que não tem, que não sabem mexer no telefone, que é só para fazer chamadas e para reforçar as orientações mesmo com repetição às vezes precisa solicitar o atendimento presencial. 	Comment by Cinara: Dificuldade comunicação e interpretação
Pesquisadora: Certo. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui para os cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, pode me contar mais sobre as contribuições? 
Entrevistada: Sim, principalmente para fazer o acompanhamento da sequência né... então as vezes a gente faz na teleconsulta, marca o atendimento presencial e depois para acompanhar durante a semana ou por alguns dias, a gente acaba ligando para poder ter esse acompanhamento, para não ficar muito distante o retorno por conta das consultas terem o período de mais tempo... demanda mais tempo né e agenda. Então a gente acaba fazendo ligações semanais para poder dar esse acompanhamento mais direto. 	Comment by Cinara: Continuação do cuidado
Pesquisadora: Certo. E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que tu ouve deles? 
Entrevistada: Tem duas vertentes, né? Tem a que não gosta de jeito nenhum, mas assim depois que acostuma eles acabam se adaptando e eles elogiam né, de falar “obrigado” por ter dado atenção a eles, de estar ligando, de estar informando, de estar reforçando as orientações, algumas coisas que eles esquecem de fazer na consulta né, aí eles perguntam na teleconsulta, principalmente nas chamadas do WhatsApp. E aí por deixar algumas coisas por escrito ali eles também acabam gostando dessa parte do acompanhamento posterior. 	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: Perfeito. Então para finalizar essa pesquisa ela tem como um dos objetivos criar um roteiro né? Um mini guia sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa. E na sua opinião você teria alguma contribuição de algo que seria importante conter nesse roteiro? 
Entrevistada: Olha, no geral o ideal era ter assim a questão do reforço das orientações né... Ou ao final do questionário, não sei, pedir para eles repetirem tudo que foi passado, porque essa questão de entender se ele realmente compreendeu as orientações passadas, ainda mais por ser né a distância, essa repetição no final da consulta seria interessante estar mantendo né, para poder eles passarem para a gente se eles conseguiram compreender as orientações que foram dadas também né na consulta. E outra questão pode ser de estar sempre enviando vídeos ilustrativos e imagens para reforçar e eles terem em casa para olhar caso tenham dúvidas no final né.... Dá para fazer um resumo para eles do que foi passado na consulta. Acho que seria isso.	Comment by Cinara: roteiro
Pesquisadora: Perfeito. Então era isso. Muito obrigada pelas suas contribuições.

Entrevista 18: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número dezoito nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem ao idoso? 
Entrevistada: Não tem muita diferença assim da pessoa idosa quanto as outras pessoas, sabe? A gente tem um formulário e todos os pacientes entram em contato com a gente através desse formulário e eles falam qual é a queixa deles... e a gente entra em contato, tanto pode ser por  vídeo, quanto por e-mail ou pelo WhatsApp. Que é o que a gente... são essas tecnologias que a gente tem aqui. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades?
Entrevistada: Sim, as dificuldades são muitas né. Primeiro porque o idoso já tem uma dificuldade por si só de utilizar essas ferramentas e às vezes a gente tem que pedir para algum familiar ou alguém ajudá-lo quanto a isso né. Ou muitos deles também não têm essas ferramentas né, então acaba que a gente quer que eles fiquem em casa né, que eles não venham aqui, não tenham contato mesmo por causa da Covid né e eles acabam saindo de casa e vindo aqui, principalmente os idosos... e pedem ajuda para fazer essa... para ter esse acesso... então às vezes acaba meio que contradizendo né.	Comment by Cinara: Difculdade tecnologia	Comment by Cinara: Segurança do idoso na pandemia
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui pros cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, poderia me explicar mais? 
Entrevistada: Ah com certeza. E poderia contribuir bem mais né? Mas infelizmente a gente tem essas coisas que acabam atrapalhando né.
Pesquisadora: E na sua opinião, qual é percepção dos idosos sobre a teleconsulta de enfermagem? O que que tu ouve deles?
Entrevistada: Eu acho que é o público que tem mais dificuldade, principalmente na minha área que é uma área mais vulnerável, assim que é da Vargem do Bom Jesus, mas a gente atende em Canasvieiras, mas eles são da Vargem... então o acesso é bem distante né da Vargem para cá e as vezes eles vêm aqui só para pedir ajuda sabe? E não era para ser desse jeito né. Então eu acho que para eles, a grande parte assim, é bem difícil. Infelizmente.	Comment by Cinara: vulnerabilidade

Pesquisadora: E você gostaria de contar um pouquinho sobre a tua experiência que tu comentou? 
Entrevistada: É que as vezes a gente vê na rede privada né que é uma coisa bem mais organizada. Eles têm um tempo certinho para poder falar com as pessoas e aqui infelizmente a gente não consegue por causa do tempo tem muita burocracia e muitas pessoas para responder e a gente não consegue fazer da forma que a gente queria né. Seria bom, seria ótimo se a gente tivesse esse tempo para poder uma teleconsulta igual a gente faz aqui no consultório, uma consulta com tudo né, com tudo que a gente possa utilizar. 	Comment by Cinara: Falta de tempo do profissional
Pesquisadora: Perfeito, então para finalizar um dos objetivos dessa pesquisa é criar um roteiro, né? Um mini guia falando um pouquinho sobre consulta de enfermagem ao idoso. E na sua opinião você teria alguma contribuição para esse roteiro? Alguma coisa que você acha importante conter para trabalhar com idoso? 
Entrevistada: Mas não entendi muito bem.... É pro idoso? Para o profissional?
Pesquisadora: Para o profissional...
Entrevistada: Eu acho que tipo a dificuldade não é talvez no profissional. É tudo aquilo que eu te falei, entendeu? Em questão do tempo. Eu acho que os profissionais querem fazer esse trabalho. Mas se realmente existisse um roteiro poderia sim contribuir, mas ao mesmo tempo a gente não sabe se vai conseguir fazer, entendeu?
Pesquisadora: Sim. Então tá, muito obrigada pelas suas contribuições. 

Entrevista 19: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número dezenove. Nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem ao idoso. 
Entrevistada: Fez parte, a teleconsulta era feita por vídeo chamada né com o paciente, a gente agendava o horário normalmente como a agenda para paciente presencial, só que em vez disso a gente entrava em contato e ligava para o paciente via vídeo ou via WhatsApp. No início da pandemia né, no meio da pandemia assim, nos picos mesmo, era bem útil, apesar da maioria não ter o familiar junto, não ter o filho ou alguém que more junto para ajudar, então muitos tinham bastante essa limitação e muitos não consultaram porque não tinha quem pudesse acompanhar e aí tinha que acordar o atendimento presencial.	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: Auxilio de familiares
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: Sim, principalmente uso a tecnologia, né, muitos não sabem mexer mesmo, eles não tem essa experiência. No meu ponto de vista não foi algo... se a gente for pegar assim né, a quantidade de pessoas que a gente fez vídeo chamado para quantidade que foi resolutivo, com idosos é bem pouca essa porcentagem, porque eles não sabem mexer. Eu não achei resolutivo para eles né. Muitas coisas não era... eles não conseguiam compreender... a gente pedia para enviar exames por e-mail, eles não sabem enviar, a gente pede foto, eles não botam a data, ou sai embaçado, não é nítido. Então eu acho que para esse grupo populacional eu não achei resolutivo. Quando era acompanhado por um familiar, filho, neto, era um outro tipo de consulta, as coisas surtiam mais efeito, apesar do paciente acabar não falando muito, porque normalmente é o cuidador que acaba falando mais, era um pouco melhor, mas eu acho que para esse grupo populacional tem que ser presencial, ainda mais porque são diversas demandas, nunca é uma só né? 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia	Comment by Cinara: Experiencias teleconsulta	Comment by Cinara: Dificuldade de enviar arquivos	Comment by Cinara: Necessidade de acompanhante 
Pesquisadora: E sobre as contribuições você acha que a teleconsulta contribui para os cuidados enfermagem à pessoa idosa? Se sim, pode me explicar mais sobre as contribuições?
Entrevistada: É, então, eu acho que contribui desde que não seja sozinho. Se for o paciente sozinho, não contribui. Agora, se for com o cuidador, sim, contribui bastante, principalmente, né, nessa pandemia que a gente não tinha como ver esse idoso, a gente conseguiu resolver muitos exames por e-mail, deu para conversar com familiar, mas não era propriamente com o idoso, era com o familiar, porque ele sozinho não deu certo. 	Comment by Cinara: Continuidade do cuidado
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta?
Entrevistada: Eles não gostam, não adianta, não é?... eles não sabem mexer, eles mesmos trazem isso né.... Assim... na atenção primária a gente trabalha com uma população que às vezes é mais vulnerável né, então quando eles falam “eu não tenho WhatsApp” é porque eles não tem mesmo, as vezes é um telefone antigo e que só tem aquele ali, eles anotam até o telefone atrás do aparelho e as vezes eles não tem... esse eles não conseguem mesmo né. Não sabem. Alguns claro, sabem, mandam WhatsApp tudo, mas é limitado né? Eles não sabem fazer aquilo que a gente consegue fazer.	Comment by Cinara: Percepção	Comment by Cinara: vulnerabilidade
Pesquisadora: Para finalizar, essa pesquisa também tem o objetivo de criar um roteiro, um mini guia, né, sobre a teleconsulta de enfermagem ao idoso e na sua opinião você teria alguma contribuição para esse roteiro? 
Entrevistada: É, assim, talvez critérios para fazer teleconsulta, né, mediante o acompanhante ou então fazer um manualzinho pelo menos para ele saber, para quem tem WhatsApp, que o manual mostrasse para ele como ele atende uma vídeo chamada ou como ele faz uma vídeo chamada. Porque depois desligar é mais fácil, mas talvez conseguir atender, mostrando para ele, fazendo por figurinhas, por desenho, acho que talvez funcionaria.	Comment by Cinara: roteiro
Pesquisadora: Perfeito. Então era isso, muito obrigada pelas contribuições.

Entrevista 20: 
Pesquisadora: Iniciando a entrevista com a entrevistada número vinte. Nesse período de pandemia, 2020/2021 e até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem ao idoso. 
Entrevistada: Sim, a teleconsulta nesse período de pandemia ela fez parte né dos atendimentos, na verdade é uma tecnologia nova né, que ela entrou pelo menos a minha prática profissional na pandemia né. E mais com a mudança toda de trabalho também, de local de trabalho, ela se deu muito... foi tudo muito novo né. Então assim, aqui a gente utiliza formulários, WhatsApp e as teleconsultas propriamente ditas né. Acho que era isso. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: Sim, a gente principalmente com as pessoas idosas a gente sente um pouco de dificuldade no acesso delas né. Então até foi montado aqui na unidade uma ilha né, com um profissional que ajuda o idoso a preencher, porque a gente sabe que o idoso ele tem ou um filho ou um cuidador bem próximo que poderia auxiliar, mas nem todos tem essa possibilidade, né. Então, a gente oferece para aqueles que não tem a possibilidade de alguém que ajude né, aí um profissional da unidade que ajuda eles a preencher formulários de solicitação de consultas, né, WhatsApp...  E as consultas normalmente com o idoso a gente acaba marcando mais presencial né, mas o acesso se dá muito via formulário né, então eles acabam as vezes se queixando dessa dificuldade de acesso. Mas muitos para nossa surpresa assim, muitos conseguem né, muitos deles a gente vê que eles tem totalmente acesso, eles utilizam WhatsApp, eles utilizam e-mail, às vezes eles eles até pedem, pode ser, a consulta pode ser a distância, né?. 	Comment by Cinara: Dependencia de alguém	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: Estereótipo do idoso
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui pros cuidados de enfermagem a pessoa idosa? Poderia contar mais sobre as contribuições? 
Entrevistada: Eu acredito que sim né. No período da pandemia como a gente orientava muito que eles ficassem mais em casa... então a gente como é que se diz... como é que eu posso falar, não sei... permitiu, permitiu oferecer o cuidado com a pessoa em casa e a gente não descuidar dessa pessoa, né, de manter o acesso, dele continuar o seu atendimento, seu acompanhamento, mesmo à distância né. Então eu acho que com certeza eu acho que que isso valorizou né o atendimento e eu acho que é uma coisa que veio para ficar né, mesmo após a pandemia, eu acredito que é um atendimento que veio para ficar. Outra questão é a questão das filas, né, isso diminuiu bastante a questão das filas de atendimento e tudo mais. 	Comment by Cinara: Continuidade do cuidado 	Comment by Cinara: Agilidade
Pesquisadora: Perfeito e na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que que você ouve deles assim? 
Entrevistada: É bem variado né. Então, assim, há aqueles que que já tem uma intimidade com a tecnologia... porque o idoso ele também se apropriou dessa ferramenta durante a pandemia, né, por ficar mais em casa, por ficar distante das pessoas, eles também acabaram se apropriando dessa tecnologia não somente na questão da saúde, mas para poder ter contato com seus familiares, com amigos, né.... Então eles também se apropriaram dessa tecnologia. Então eu acredito que isso foi válido tanto na questão saúde quanto na questão da vida cotidiana deles. 	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: Na sua opinião qual a percepção dos idosos sobre a teleconsulta?  O que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: Que que eu escuto deles? 
Pesquisadora: Eles gostam? Não gostam? 
Entrevistada: É eu acredito que a maioria gosta né. A maioria aceita bem, gosta e refere que facilitou o acesso né.
Pesquisadora: Então tá. Para finalizar nessa pesquisa a gente também tem objetivo de criar um roteiro, um guiazinho, né? Sobre teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa e eu queria saber se você teria alguma contribuição, sobre alguma coisa que você acha importante a gente trabalhar com idosos ou que seja importante de levar né para uma teleconsulta com a pessoa idosa...
Entrevistada: Acho que a questão do autocuidado né, eu acho que é muito importante, e é uma coisa que a gente pode fazer via teleconsulta né. É estimular o autocuidado deles né. É... estimular o contato com a equipe, eu acho que na questão da teleconsulta o idoso ele fica mais próximo da equipe, então eu acredito que uma das coisas que pode continuar depois é a questão do autocuidado né, de estimular o autocuidado nos idosos. Acho que é isso.	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Então tá te agradeço pelas contribuições e era isso, muito obrigada. 

Entrevista 21: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número vinte e um. Nesse período de pandemia de 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem pessoa idosa. 
Entrevistada: Bom a minha prática de teleconsulta com a pessoa idosa ela é mais restrita como eu falei, o idoso eu prefiro ou atender a domicílio, eu acho que sou uma das únicas que continua fazendo atendimento domiciliar ou atendimento presencial na unidade, já pela dificuldade em tecnologia. Claro que os nossos pedidos de consulta por exemplo eles são realizados via formulário. Então como que a gente tenta auxiliar isso, hoje em dia o WhatsApp todo mundo sabe mexer inclusive o idoso né, então aquele idoso que tem dificuldade de escrever são os que a gente escuta áudio, ou que se for preciso ligar a gente liga para entender o que está acontecendo. Nos casos em que tem grande dificuldade a gente pede para até o CS para que alguém auxilie na realização do formulário a gente dá uma facilitada, agenda por WhatsApp, tem algumas liberdades a mais... que a gente fecha um pouquinho mais para o adulto que está ali constante. Claro que a gente cobra muito também da família estar presente, né? Então o idoso ele não está sozinho simplesmente, ele sempre tem um filho que pode auxiliar, que pode solicitar por ele... Até porque o formulário nos dá essa liberdade de não ser presencial né... Eu posso estar em outro estado e ainda sim realizar o pedido de consulta para o meu pai que ele pode vir sozinho. Então eu acredito que esse momento de tecnologia, de inserção de tecnologia, pode afastar, mas ao mesmo tempo pode nos aproximar mais dos pacientes e também fazer com que nós aproximemos as famílias dos nossos idosos, que é um pouquinho mais abandonado.	Comment by Cinara: Prática de teleconsulta mais restrita	Comment by Cinara: formulário	Comment by Cinara: Aproximação com familiares
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades?
Entrevistada: Várias, né. A tecnologia que para a gente que tem trinta e alguma né já é as vezes dificultada né, a gente pena um pouco para entender, então imagina para os idosos. Apesar de que as ferramentas que nós utilizamos elas são muito simples e são bem básicas, mas ainda assim a gente tem grande dificuldade em entendimento com os idosos, tem muitos idosos que são analfabetizados então precisam vir até a unidade para a gente poder auxiliar. Então a gente mantém essas portas abertas né para conseguir manejar tudo que aparece. 	Comment by Cinara: Dificuldade de compreensão
Mas acho que a grande dificuldade nessa forma de atendimento é sim a tecnologia, que não era uma ferramenta presente anteriormente na vida dessas pessoas e passou de uma forma muito abrupta né a fazer parte desse dia a dia, e nem todo mundo se acostuma ou cria como hábito por exemplo verificar o WhatsApp ou verificar o e-mail para saber sobre seu atendimento sobre sua consulta, enfim. 	Comment by Cinara: Dificuldade com tecnologia
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições você acha que a contribui com os cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, pode me contar mais sobre as contribuições? 
Entrevistada: Eu acho que a teleconsulta ela nos aproximou muito mais, como eu disse, dos familiares né, isso nos mantem um canal muito aberto. Vamos dizer por exemplo, o WhatsApp né? Eu tenho um canal muito mais próximo com os meus pacientes. Então eu consigo em tempo real orientar aquela família ou mesmo o idoso propriamente dito né que está com alguma dificuldade no momento, que está com alguma dúvida naquele momento pontualmente, eu tenho um canal muito mais próximo. Isso claro que é realizado porque sou eu quem fico com o WhatsApp da nossa equipe né, que tem esse canal mais aberto, outras equipes ficam com o agente comunitário é uma informação um pouco mais demorada, mas aqui eu e a médica nós preferimos nós mesmas ficarmos com esse canal de comunicação para ter realmente essa aproximação com os nossos usuários. Então que eu acho o que contribuiu foi essa aproximação, a questão de vínculo e longitunalidade  do cuidado. 	Comment by Cinara: Aproximação familiares
Pesquisadora: E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta, o que que você ouve deles? 
Entrevistada: Bom, aí a gente tem o meio a meio, né? Tem aqueles idosos que são os mais moderninhos, que acham o máximo, porque estão resolvendo tudo via informática e aí eles se sentem realizados por conseguirem, isso é maravilhoso porque causa uma autonomia muito grande para eles e uma sensação de empoderamento, enfim né, de autonomia mesmo para essas pessoas... e tem aqueles idosos que né? Gostam de se queixar de tudo, que é tudo muito difícil, que muitas vezes eles nem tentam né? Tem uma dificuldade e não conseguem vencer barreiras, claro que isso existe toda uma construção histórica na vida de cada um, mas tem aqueles que tem um pouco mais de dificuldade, enfim é um meio a meio, um misto né.	Comment by Cinara: Empoderamento e autonomia do idoso
Pesquisadora: Então tá só pra finalizar então dos objetivos dessa pesquisa, criar um mini-roteiro, né? Um guia sobre a série, consulta de enfermagem, a pessoa idosa e aí a gente está buscando algumas contribuições dos profissionais você teria alguma contribuição pra esse roteiro, que que tu acha que seria importante? 
Entrevistada: Tá, eu acho que seria importante é vincular os familiares, então uma das coisas que a gente precisa entender é que por mais que o idoso seja autônomo, tenha suas atividades de vida diárias preservadas, tenha a sua autonomia, sua liberdade, enfim, a gente precisa sim responsabilizar um parente próximo né, um filho, um neto, um sobrinho, enfim, alguém que se torne um vínculo, um ponto de âncora, enfim, um ponto de apoio para equipe. Porque muitas vezes a gente perde contato com esse idoso, não sabe o que está acontecendo e a gente não tem outro meio de comunicação, outra pessoa para conversar, enfim, para trocar ideia e para saber o que está acontecendo. Então, acho que esse é um dos pontos importantes nesse roteiro, é vincular um ponto de emergência, um ponto de apoio ou um responsável, entre aspas “legal”, pra que tenha esse, né, Essa responsabilização por eles, né. É isso.	Comment by Cinara: Vincular familiares e responsáveis 	Comment by Cinara: roteiro
Pesquisadora: Mas é isso, então tá, muito obrigada pelas contribuições. 

Entrevista 22: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada vinte e dois. Nesse período de pandemia de 2020/2021 até os dias atuais a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa...
Entrevistada: é, sim, desde o início da pandemia a gente começou a utilizar a teleconsulta como uma ferramenta para facilitar o acesso da pessoa ao CS né? Então, eu utilizo geralmente pelo WhatsApp ou faz uma tele... uma vídeoconsulta ou apenas uma chamada mesmo né. É bem frequente... agora até diminuiu um pouco porque o acesso dos pacientes ao centro de saúde foi retomado né, mas no período inicial da pandemia que ele estava bem limitado então a gente dava preferência pelo atendimento virtual né... E as pessoas idosas ainda tem um pouco mais de resistência né às teleconsultas, principalmente por dificuldade de mexer nessas tecnologias, né, de utilizar essas ferramentas novas, mas quando o idoso tem alguma pessoa que dê esse suporte para eles, aí eles conseguem acessar né. Então quando eles preferem a gente faz presencial, mas quando não a gente faz teleconsulta, utilizando normalmente o WhatsApp que é o mais fácil para eles também né. 	Comment by Cinara: dificuldade tecnologia	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento poderia me explicar?
Entrevistada: Então a dificuldade é justamente por utilizar essa ferramenta né, a tecnologia, que eles têm bastante dificuldade de como acessar, como entrar... então acho que a dificuldade maior é essa. Então como eu falei anteriormente quando eles têm um familiar ou um amigo, alguém que ajudá-los a utilizar a ferramenta o negócio flui, mas a dificuldade seria basicamente essa. 
Pesquisadora: Beleza. E sobre as contribuições você acha que a Teleconsulta ela contribui pros cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Poderia me explicar? 
Entrevistada: Contribui, eu acho que todo o contato que a gente tem com o paciente, independente se é virtual ou presencial, ele é muito importante para a gente estar sempre vinculando esse paciente, passando as orientações... Claro que não se compara ao atendimento presencial, né, mas é uma ferramenta bem importante também para gente estar utilizando nas nossas consultas.	Comment by Cinara: Contribuições
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião, qual que é a percepção dos idosos sobre as teleconsultas? O que tu tem ouvido deles?
Entrevistada: Alguns gostam, alguns ainda são bem resistentes né, preferem mesmo vir, ter aquela consulta presencial, do toque...  Principalmente a população idosa, né? Os mais idosos, a cima de setenta, oitenta, são os que preferem mesmo fazer presencial e esses até a gente prefere né, mas ali ainda entre sessenta e setenta, que eles ainda tem um certo domínio tecnológico a gente consegue fazer e eles gostam, até pela facilidade né? De eles não precisarem sair de casa, se deslocar, de se expor a um ambiente que é contaminado né agora nesse momento de pandemia, então alguns gostam. Mas ainda os mais idosos preferem realmente a consulta presencial. 	Comment by Cinara: segurança do idoso
Pesquisadora: Então, para finalizar... Essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro né, sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa e na sua opinião você teria alguma contribuição pra esse roteiro? Alguma coisa que você acha importante conter sobre o tema... 
Entrevistada: Acho que não... acho que um roteiro... Eu não tenho mais roteiro na verdade né. Não sigo mais um roteiro. Mas eu tento utilizar na consulta, na teleconsulta, o mesmo que eu faço na consulta presencial né. Então fazer toda anamnese, fazer exame físico, que fica mais dificultado né, não é possível ser realizado, infelizmente, se é uma consulta que precisa de um exame físico eu vou ter que chamar esse paciente até o CS né, mas se não é isso é fazer anamnese, fazer o diagnóstico de enfermagem e a prescrição de enfermagem. 
Pesquisadora: Perfeito então, era isso, obrigada pelas suas contribuições, desculpa atrapalhar.

Entrevista 23:
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada vinte e três. Nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa... 
Entrevistada: Sim a teleconsulta de enfermagem faz parte também, a gente procura... como eu trabalho aqui faz bastante tempo, mais de quinze anos... a gente procura perceber qual aquela pessoa que tem mais dificuldade com relação a teleconsulta, a gente fala que se ela não conseguir escrever ter dificuldade né, habilidade com relação por exemplo ao WhatsApp, ela pode mandar um áudio explicando o que que ela precisa. A gente tem um formulário de acesso também e a gente sabe que os idosos naturalmente têm uma dificuldade maior para mexer né, e poder responder o formulário, então para essas pessoas que a gente já conhece, como eu tô aqui já há bastante tempo, mais de quinze anos, eu acabo não pedindo, não exigindo né, não pedindo a colaboração deles para que preencham o formulário e eles podem né entrar em contato da forma que eles conseguirem que facilitarem. Algumas pessoas também têm bastante dificuldade em acesso ao formulário e ao WhatsApp daí a gente fala que pode fazer atendimento presencial, pode vir aqui, pode conversar, a gente agenda consulta, mesmo sendo uma demanda que talvez fosse solucionada com agilidade pelo WhatsApp.	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: formulário
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento, poderia me explicar? 
Entrevistada: A dificuldade que tem com relação aos idosos é justamente a gente conseguir compreender o que eles precisam, como eles tem dificuldade de comunicação na escrita, na oral, ou no manejo com relação a ao sistema de informação, talvez a gente não consiga compreendê-lo, né? Que é diferente, um atendimento fazendo de forma remota e um atendimento presencial. Então, é mais relacionado a isso, assim, de eles poderem exatamente expressar aquilo que precisa, né, e as suas necessidades no momento da consulta. 	Comment by Cinara: dificuldade comunicação interpretação
Pesquisadora: Perfeito e sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta ela contribui para os cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, poderia me explicar mais sobre essas contribuições? 
Entrevistada: Contribui porque a gente pode facilitar o processo de acompanhamentos, porque assim, eu faço atendimento presencial, eu também faço atendimento online todos os dias, então para aquelas pessoas que tem uma facilidade, uma agilidade com relação ao sistema de informação eu posso facilitar o acesso deles né ao centro de saúde, respondendo o que eles precisam, avaliando um exame ou qualquer outro tipo de situação que seja possível fazer de forma remota, e se não agilizando a consulta deles né...Então a gente agenda o dia e horário se for o caso, se precisarem se for o caso, se gostarem, tem alguns, algumas pessoas mesmo não idosos preferem também de forma presencial apenas. 
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta de enfermagem? O que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: A maioria tem dificuldade. Eles falam “ah eu posso só tirar uma foto e enviar?” “eu posso só mandar um áudio?” “Eu não consigo!” “eu posso vir aqui, então?”, a gente percebe que a maior parte dos idosos, né e eu falo assim, pessoas que a gente considera idosos... acima de sessenta anos né... Mas acima de setenta e tal, tem um pouquinho mais de dificuldade de habilidade com relação ao sistema de informação. É isso. 
Pesquisadora: Perfeito, então para finalizar, essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa e você teria alguma contribuição pra esse roteiro? O que tu acha que seria importante conter?
Entrevistada: Talvez expressar melhor assim... “olha a gente está entrando em contato no centro de saúde tal né, se precisar com relação ao atendimento, consulta, vacina... você pode escrever ou se tiver dificuldade para preencher o formulário você pode também mandar um áudio né descrevendo a situação ou pedir para um familiar seu”. Então que não seja talvez para o idoso algo tão detalhado assim, que ele tenha que fazer muita leitura né, que tenha que abrir lá os formulários... talvez uma forma de algum acesso diferenciado dependendo da faixa etária, sabe? Para poder fazer com que eles consigam entrar em contato mesmo. É isso.
Pesquisadora: Muito obrigada. Te agradeço pelas contribuições. Foi ótimo. Obrigada.

Entrevista 24: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número vinte e quatro. Nesse período de pandemia, 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa. 
Entrevistada: Então, mais no início da pandemia a gente fazia mais, algumas vezes por vídeo, mas a maioria das consultas era por mensagem mesmo, no WhatsApp. Mas agora a gente está fazendo a maior parte presencial assim dos atendimentos. Eu acho que facilitou bastante porque a gente conseguiu dar segmento por exemplo para as pessoas diabéticas, hipertensos...  A gente não deixou em nenhum momento de pedir os exames de rotina, de avaliar essas questões assim, né? Que era só renovação de medicação, o acesso era só urgência e tal, mas a gente conseguiu dar acesso para as pessoas, mas eu acho que facilitou assim. 	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: continuidade do cuidado
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: Então eu acho que a dificuldade as vezes é no próprio idoso alguns né. Não sabem assim manejar essa tecnologia, às vezes precisa ter ajuda de algum familiar, a gente tem muitos idosos bem idosos assim né, mais frágeis, às vezes moram até sozinhos assim, aqui no Balneário tem bastante idoso e às vezes eles não conseguem manejar essa tecnologia assim. E alguns conseguem, assim, eu vejo mais para mandar áudio, né, uma mensagem escrita... Às vezes dá certo assim para consultas mais rápidas, consultas mais demoradas às vezes já não facilita tanto. 	Comment by Cinara: dificuldade tecnologia
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições você acha que a teleconsulta contribui pros cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, poderia me explicar sobre as contribuições?
Entrevistada: Eu acho que ajuda bastante, principalmente, que a gente não está conseguindo fazer... a gente não consegue fazer muita visita domiciliar com frequência, até porque aqui a gente tem uma equipe pequena e por conta da demanda de sintomáticos a gente acaba não saindo muito. Mas tem muitos idosos que a gente faz acompanhamento de feridas, então fazia muitas vezes com o cuidador essa teleconsulta e acaba facilitando demais, então não só direto com o paciente, ou cuidador, mas também com um apoio matricial, então tendo a ferramenta do WhatsApp facilita muito a vida né. Então você orienta os cuidados e depois eles enviam fotos e você vai avaliando as lesões, vai reavaliando a prescrição, acaba facilitando bastante. 	Comment by Cinara: Acompanhamento de feridas
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião, qual que é a percepção dos idosos sobre as teleconsultas? O que tu ouve deles assim?
Entrevistada: Então, dos idosos em si muitos eu já ouvi que não gostam muito, que acabam preferindo o atendimento presencial, muitos sempre pediam e a gente explicava que pelo momento enfim não estava sendo realizado né... Então agora que a gente tá abrindo, tá tirando as barreiras, eu vejo que eles preferem ainda assim o atendimento presencial, até porque na minha situação eu vim durante a pandemia, muitos não me conheciam também, então é um pouquinho diferente do atendimento presencial que eu acho que acaba facilitando mais a formação de vínculo, pelo menos o início assim né do contato ali mesmo. 	Comment by Cinara: percepção
Pesquisadora: Perfeito. Então para finalizar, essa pesquisa tem como objetivo criar um roteiro, né, sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa e aí eu queria saber se tu tem alguma contribuição pra esse roteiro? 
Entrevistada: Ai agora de cabeça eu não consigo pensar em nada assim... Não consegui pensar em nada não...
Pesquisadora: Não tem problema. Então era isso, obrigada pelas contribuições. 
Entrevistada: Imagina, muito obrigada também

Entrevista 25: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com o entrevistado número vinte e cinco. Nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa?
Entrevistada: A gente utiliza né, a gente utiliza a teleconsulta, faz parte da nossa prática profissional. E geralmente a gente faz através do WhatsApp né. Então a gente combina com o paciente idoso, com o familiar, e aí a gente combina um horário que fica melhor para esse paciente e a gente acaba fazendo uma consulta por vídeo. Geralmente a gente faz consulta por vídeo assim, raramente é por áudio mesmo né. Geralmente a gente faz consulta por vídeo com esses pacientes. 	Comment by Cinara: teleconsulta
Pesquisadora: Perfeito. E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: A Então, tem, tem dificuldade sim. Geralmente a dificuldade que a gente tem, por exemplo é por se tratar de paciente idoso mesmo né? Às vezes não consegue escutar direito... Então tem essa dificuldade né da audição que atrapalha. Às vezes eles não entendem né o que que a gente está perguntando. Se o idoso por exemplo está sozinho né, as vezes não consegue utilizar muito bem ali o vídeo, então se a gente quer por exemplo que ele mostre aonde que está doendo, por exemplo tal parte do corpo, aí às vezes ele não consegue ali utilizar muito bem né a chamada por vídeo, então acaba que prejudica um pouco também nessa questão assim de visualização. Mas nesse sentido eu acho mesmo assim, da audição, de ele não saber realmente usar talvez o aplicativo bem né. Mas a gente vai orientando e vai dizendo “a bota mais para cima ou bota mais para baixo” e aí ele consegue fazer e aí a gente consegue fazer a consulta sem problema, a teleconsulta sem problema.  	Comment by Cinara: dificuldade de comunicação
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições você acha que a teleconsulta ela contribui para os cuidados de enfermagem pessoa idosa? Se sim, poderia me explicar mais? 
Entrevistada: Eu acho que contribui sim, porque como você mesmo falou ali no início, né... Com a pandemia muitos idosos eles acabaram ficando mais isolados, então esse acesso ao centro de saúde assim ficou mais restrito né. E a gente mesmo incentivou muito essa questão das teleconsultas, para que pudesse evitar com que eles estivessem em risco aqui no centro de saúde, então a gente acredita sim que o cuidado ficou né organizado, a gente conseguiu dar continuidade do cuidado através da teleconsulta, eles não ficaram desassistidos né. 
Pesquisadora: Perfeito. Na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que você ouve deles assim? 
Entrevistada: Então, agora que as coisas estão voltando mais ao normal, né, que as consultas começaram a ser presenciais novamente, a gente percebe que eles já tem esse anseio de voltar ao presencial, porque eles gostam de ter esse contato né, de conversar pessoalmente. Então eu vejo assim que atualmente eles estão querendo voltar, retomar presencial... porque até para eles talvez saírem um pouco de casa né... Então eles necessitam disso. Mas durante a pandemia eu acho que eles gostaram bastante assim pelo menos os pacientes que a gente fazia teleconsulta era bem bom assim. 	Comment by Cinara: percepção
E é bom também para aqueles pacientes acamados assim né, às vezes os que tem mais dificuldade de locomoção, que são acamados então a teleconsulta contribui muito né. A gente geralmente pede para um familiar estar junto para auxiliar né. E é importante assim, aquele paciente que não pode vir até a gente, ou a gente faz a visita domiciliar ou às vezes de maneira pontual a gente pode estar fazendo a teleconsulta também. 	Comment by Cinara: Locomoção
Pesquisadora: Perfeito, então para finalizar, essa pesquisa ela também tem o objetivo de criar um roteiro né, um guia, sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa e eu queria saber, na tua opinião você teria alguma contribuição para esse roteiro? Alguma coisa que tu acha importante? 
Entrevistada: Eu acho interessante assim...talvez por exemplo quando a gente for informar né esse paciente que é idoso, a gente geralmente a gente fazia algumas orientações assim, que ele teria que estar num ambiente tranquilo, com uma iluminação boa, acompanhado de algum familiar que pudesse auxiliá-lo, então acho que esses aspectos poderiam estar constando nesse roteiro assim né. Para que a consulta consiga fluir melhor assim né. E é isso.
Pesquisadora: Muito obrigada pelas suas contribuições. 

Entrevista 26: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número vinte e seis nesse período de pandemia 2020/2021 e um até os dias atuais até lhe consulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa?
Entrevistada: Sim, no começo da pandemia principalmente né. Que é a gente estava com bastante restrição de atendimento presencial. A gente fazia bastante atendimento de todas as faixas etárias, inclusive idosos, por teleconsulta. Depois que que a gente voltou o atendimento presencial diminuiu né. A gente acabou diminuindo até pela demanda que estava vindo presencial, que a gente não estava dando conta mais de atender também por teleconsulta. E hoje assim aqui nessa unidade a nossa preferência tem sido por atendimento presencial mesmo né. Ainda a gente tem algumas orientações que passa pelo WhatsApp, mas o atendimento mesmo tem sido presencial. Mas assim quando a gente estava no período né que a gente estava fazendo praticamente quase todas as consultas por teleconsulta, a gente atendeu idosos inclusive né. Assim a gente vê que a maior dificuldade em relação a teleconsulta com os idosos parte deles mesmos né, pela dificuldade de lidar com celular, enfim, com os meios de comunicação né para realizar a teleconsulta. Então muitas vezes...  eu por vídeo vídeo chamada eu acho que... não tenho assim... com idoso eu não cheguei a fazer nenhuma. Era por chamada telefônica mesmo quando acontecia, muitas vezes sempre tinha ou filho ou um cuidador respondendo pela pessoa, pela dificuldade da pessoa de enxergar ou até de escrever mensagem, até as vezes dificuldade de ouvir ali no telefone né... Então muitas vezes a consulta era realizada por intermédio de outra pessoa, né, do cuidador ou de um filho, né, que seria o cuidador também. 	Comment by Cinara: Falta de tempo do profissional  	Comment by Cinara: Dificuldade com tecnologia	Comment by Cinara: Auxilio de familiares
Pesquisadora: Certo, você já falou, mas só para eu fazer a pergunta... você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar sobre as dificuldades?
Entrevistada: Isso, então que eu falei assim, a maior dificuldade que eu via era por parte dos idosos, né. Porque muitas vezes então a gente podia conversar e fazer atendimento por telefone, orientação ali no WhatsApp, a gente fazia e a pessoa dizia assim: “não, mas eu prefiro presencial” quando já era possível presencial. Então eu percebi muito assim essa necessidade deles de ter o contato com o profissional presencialmente né. E às vezes muita dificuldade da pessoa, tipo para pedir o resultado de exames né “ai manda aí o resultado pelo WhatsApp para gente olhar” e aí a pessoa fala “ah eu não consigo... eu não sei como que manda, não sei como é que faz” mas aí a gente sempre tentava orientar, falava “tenta conversar com seu filho... vai ter alguém da família que que tem conhecimento sobre isso” e aí acabava que sempre tinha alguém que poderia tá ajudando essa pessoa e acabava dando certo, mas tinha essa limitação, né. Eu acho que essa foi uma das dificuldades que a gente teve. 
Pesquisadora: Tranquilo. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta contribui pros cuidados de enfermagem a pessoa idosa? Se sim, poderia me explicar sobre as contribuições? 
Entrevistada: Eu acho que contribui porque é uma forma, né... Às vezes até o idoso já tem alguma limitação de acesso, dificuldade de sair de casa, às vezes, né, tem prédios, por exemplo, condomínios na nossa na nossa área aqui que pessoas não tem elevador e também tem dificuldade de se locomover. Então eu acho que para algumas situações né pode ajudar né, principalmente por vídeo chamada, de conversar com o paciente, avaliar alguma situação que a gente não possa por exemplo estar indo em uma visita domiciliar naquela semana, naquele dia, então eu acho que nesse ponto ajuda. 	Comment by Cinara: locomoção
A gente não tem feito isso, eu acho que é mais por falta de tempo mesmo, de se organizar, porque aqui a gente tem que se dividir ainda entre o atendimento sintomático respiratório e outros atendimentos.  Então é muito mais fácil quando tem essa possibilidade de agendar consulta presencial a gente agenda a consulta presencial quando é possível, ou visita domiciliar né. Porque a Organização da Teleconsulta também demanda um pouco da gente assim, de ter um uma sala adequada que a gente consiga se comunicar com a pessoa, que não tenha ruído para que a pessoa consiga nos ouvir e a pessoa também saber lidar com o celular, o computador, né, enfim, o que vai usar para fazer essa consulta. Mas de qualquer forma eu acho que é um é contato com o paciente. 	Comment by Cinara: Falta de tempo do profissional
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que tu tem ouvido deles assim? 
Entrevistada: Então eu acho que é uma coisa nova, né... Para nós e para os pacientes. E eu acho para o idoso principalmente, como eu já tinha comentado, ainda existe a preferência pelo atendimento, pelo contato assim presencial né, de estar vindo aqui no centro de saúde ou de a gente estar indo né, no caso quando é caso de fazer visita domiciliar. Os idosos eles têm essa preferência de ter o contato com a pessoa presencial. 	Comment by Cinara: percepção
Mas assim muitas vezes ajuda porque a pessoa vem numa consulta e esquece de trazer um exame, aí é uma possibilidade né, a gente tem essa possibilidade então de continuar a consulta, “pede para seu filho ou alguém da família que encaminhe para gente esses exames”. Então assim, facilita né, que a pessoa evita de ter que vir duas vezes aqui e a gente consegue dar uma continuidade ao acompanhamento que a gente iniciou de forma presencial que também pode ser por teleconsulta né. 	Comment by Cinara: continuação do cuidado
Pesquisadora: Perfeito então, para finalizar, essa pesquisa tem como objetivo também criar um roteiro sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa e na sua opinião você teria alguma contribuição de algo que seria importante conter nesse roteiro?
Entrevistada: Assim... como eu comentei eu acho que roteiro que depende da demanda né. Do qual motivo que a gente está fazendo essa teleconsulta. Mas eu acho que assim no geral o idoso assim a gente sempre tem que estar atento ao ambiente em que ele vive, aos cuidados que ele tem né, as pessoas que estão ali a rede de apoio dele, eu acho que isso é uma coisa que pode sim ser incluído, né. De independente do que for a demanda a gente também estar atento, né. Mesmo que não seja presencial estar atento a esses cuidados que são tão importantes né... Para evitar quedas, pra evitar, né... Várias coisas assim que são acidentes né que acontecem em casa com idosos que moram sozinhos então acho que isso é uma coisa que seria interessante independente da demanda que for o atendimento.	Comment by Cinara: Roteiro
Pesquisadora: Era isso te agradeço as contribuições foi ótimo, muito obrigada.

Entrevista 27: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número vinte e sete, nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa.
Entrevistada: Sim fez parte né. A gente começou a utilizar o WhatsApp das equipes a partir da de 2020 com a pandemia, porque as pessoas precisavam ficar em isolamento, principalmente os idosos. Então a nossa consulta geralmente... A maioria das consultas eram feitas por teleatendimento e dos idosos também, inclusive idosos que estavam com suspeita de covid né... A gente fazia essa teleconsulta com eles, né pelo WhatsApp que é institucional, né. E os que tinham alguma dificuldade geralmente pediam ajuda para seus familiares né. Que a gente sabe que tem uns que não sabiam mexer e tal mas que na atualidade é difícil alguém que não tenha esse dispositivo né, que não tem o WhatsApp, mas quando eles relatavam que tinham alguma dificuldade, de estar ou então até de escrever, alguns idosos com dificuldade de escrever, que não sabia escrever direito ou semi analfabeto, daí ele enviava um áudio, né, Com a ajuda dos familiares, a maior dificuldade foi essa né, que alguns tinham dificuldade de se comunicar porque não estavam aptos a mexer nessa tecnologia.	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: dificuldade comunicação

Pesquisadora: E quais que eram as principais demandas assim que eles traziam pela teleconsulta? 
Entrevistada: Acho que as principais demandas na maioria das vezes eram para renovação de receita né. E na época do boom da pandemia foi nessa questão dos sintomas respiratórios né? Então os pacientes que estavam com sintomas leves a gente já fazia o atendimento em teleatendimento já encaminhava receita tudo e fazia as orientações... E os que estavam mais graves a gente pedia para vir né. A primeira avaliação era feita assim né por teleatendimento e se a gente achava necessidade de ver isso pessoalmente a gente pedia para vir na unidade de saúde. Era mais isso né. Atendimento dos sintomas respiratório e a questão renovação de receitas, de medicamentos contínuos. 	Comment by Cinara: teleconsulta covid
Pesquisadora: OK. Tu já falou, mas só pra eu perguntar, tu percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: A maior dificuldade é essa de que tem alguns idosos que não estão aptos a mexer na tecnologia. Mas eu acho que até dessa questão que a gente começou a atender, né? Alguns só por teleatendimento, eles começaram até a conseguir manusear né o WhatsApp. Eu acho que é mais isso assim. 	Comment by Cinara: dificuldade tecnologia
Pesquisadora: E sobre as contribuições você acha que a teleconsulta contribui para os cuidados de enfermagem a pessoa idosa? Se sim, poderia me contar mais sobre as contribuições? 
Entrevistada: Eu acho que contribui porque o que acontece... muitas vezes a gente quer fazer uma orientação sobre educação de saúde ou algum cuidado e a gente pode estar fazendo isso com o paciente né via teleconsulta, não precisa ser pessoalmente especificamente, né. Claro que se o paciente tem uma comorbidade maior, que vai ter que fazer um exame físico mais apurado né, aí isso fica um pouco prejudicado, daí preferencialmente que venha presencial, mas para os cuidados sim, eu acho que é bem relevante e nos ajudou muito nessa pandemia, muito. 	Comment by Cinara: Ferramenta de apoio	Comment by Cinara: Dificuldade exame físico
Pesquisadora: Que bom e na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta de enfermagem, o que que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: No começo eles eram bem resistentes, a essa questão. Daí agora como a gente está voltando mais no presencial e está fazendo menos teleconsulta, porque não estamos conseguindo né por conta da demanda, aí eles até reclamam né, daí eles dizem “mas como se antes tu fazia por teleconsulta, não precisava sair de casa e agora preciso ir”.  É que agora a gente está mudando, né, A gente não está mais atendendo tanto em teleconsulta, porque já foi liberado né do isolamento, tudo. Mas é mais isso né.  	Comment by Cinara: Falta de tempo do profissional
Pesquisadora: Para finalizar, então essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa. Um material assim né para agregar e aí eu estou perguntando a opinião dos profissionais né se eles teriam alguma contribuição para esse roteiro, tu gostaria de contribuir com alguma coisa que tu ache importante conter na teleconsulta com idosos?
Entrevistada: E agora com idosos é muito específico né?....
Pesquisadora:  Se não tiver não tem problema. 
Entrevistada: E agora, eu não consigo pensar assim alguma coisa mais específica né....Mas eu acho que o a melhor teleconsulta é aquela feita por vídeo, sabe? Consegue ver melhor o paciente, consegue se comunicar melhor, consegue gesticular e daí a gente consegue entender melhor do que só a escrita ou falada né, eu acho que isso seria minha contribuição. 	Comment by Cinara: Preferência por vídeo
Pesquisadora: Perfeito, então era isso. Obrigada pelas contribuições.

Entrevista 28: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada vinte e oito nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa?
Entrevistada: Então a teleconsulta foi uma ferramenta que a gente abordou né, principalmente nesses últimos dois anos... inicialmente a gente trabalhou mais com a questão da covid, então era mais para portadores de algum agravo respiratório né. Aqui é uma área de abrangência que a gente tem alguma dificuldade, principalmente com o idoso, que quase não utiliza essa ferramenta, então normalmente a gente consegue conversar com um filho ou com algum outro familiar. Tem normalmente essa dificuldade, que a grande maioria dos idosos fica durante o dia sozinho né e não consegue dominar a ferramenta, inclusive para outras situações né... Então as outras teleconsultas principalmente de psiquiatria... a geriatria... A gente teve assim uma barreira bem grande de conversar com o idoso, na verdade a gente conversa mais com o familiar, mas especificamente com o idoso a gente teve uma dificuldade bem intensa. 	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: auxilio de familiares
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: Eu acho que a população alvo ela tem uma grande em relação a isso, ela é muito voltada para presencial, para o toque, para o estar junto né, então isso eu acho que é uma grande dificuldade. E eu acho que a gente também em termos de profissionais não fomos treinados, não recebemos suporte teórico e técnico para estar realizando isso também, né. Em relação a população idosa, principalmente que às vezes tem a dificuldade de comunicação, de dicção, de audição né, e numa teleconsulta isso acaba sendo bastante prejudicial. 	Comment by Cinara: dificuldade do profissional	Comment by Cinara: Dificuldade de comunicação
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições? Você acha que a teleconsulta contribui pros cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, poderei me explicar mais sobre as contribuições? 
Entrevistada: Eu acredito que sim, principalmente nas intervenções... pacientes acamados né, que a gente não tem a possibilidade de estar presente, mas à distância a gente consegue gerar muita orientação... curativo, feridas, né... às vezes até mesmo a administração de uma insulina que eu já consegui fazer com o familiar à distância. Eu acho que nesse sentido facilita, né. Agora diretamente com o paciente idoso é uma situação difícil, mas eu acho que a gente tem algumas possibilidades de intervenção com a família né.
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: Eles quase não gostam. Eles querem estar aqui né? Eles querem olho no olho...  Também tendo dentro das questões de saúde mental... inclusive o presencial também para a gente traz outros olhares, que nem sempre a distância permite né... as vezes tem um filho ali, às vezes o idoso não quer falar sobre aquela situação perante outras pessoas que estão na casa...   Então a gente vê uma grande resistência nesse sentido né, diferente do paciente jovem, que para eles é mais fácil, não precisa se deslocar e eles querem resolver o quanto antes né.
Pesquisadora: Perfeito, então para finalizar, essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro sobre a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa, você tem alguma contribuição sobre o que seria importante conter nesse roteiro? 
Entrevistada: Eu acho que normalmente o roteiro que a gente já utiliza para as consultas de enfermagem, né.  Transformar a anamnese presencial, numa anamnese virtual, então acho que a gente precisa pensar a respeito coletivamente, até porque assim nessa situação cada um faz do seu jeito e eu acho que quando a gente consegue englobar ter um roteiro, ter um protocolo que nos auxilie nesse sentido eu acho que facilita muito né. Os nossos pares terão mais vantagens não é? Especificamente assim de roteiro... como eu quase não consegui gerar atendimento para o idoso a nível virtual, eu acredito que não tem muito com o que te contribuir né. Mas eu entendo que é isso assim, transformar nossa consulta presencial para o olhar à distância. Seria isso. 
Pesquisadora: Então tá, muito obrigada, te agradeço pelas contribuições.

Entrevista 29: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada vinte e nove, nesse período de pandemia 2020/2021, até os dias atuais a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem pessoa idosa.
Entrevistada: Tá. No ano de 2020, eu tenho uma doença autoimune, que chama artrite reumatoide, por usar medicação imunossupressora, eu tive que ficar em teletrabalho, então eu estava trabalhando de casa, então eu não fiz atendimento nem presencial, nem por teleconsulta nesse período, eu estava fazendo o monitoramento do covid, durante esse esse período. Mas eu sei que durante esse período na unidade foi que teve o ápice né desses atendimentos. E tanto da pessoa idosa quanto de todas as faixas etárias, né. O que vejo aqui às vezes os idosos tem um pouco mais de dificuldade em relação ao uso do WhatsApp, então um cuidado que a gente tem, a gente aceita ouvir áudio por exemplo, porque facilita para eles né enviar no WhatsApp, porque muitos já tem o WhatsApp, mas eles tem as dificuldade no digitar, então aceitar o acesso de ouvir áudio facilita, né. E em teleconsulta por chamada de vídeo também mais no período da inicial da pandemia, agora a gente já não tem mais feito dessa forma né. Eu sei que durante a pandemia a chamada de vídeo acho que facilitava também, porque como né paciente está se vendo ali né, está vendo o profissional. 	Comment by Cinara: Dificuldade tecnologia
Pesquisadora: E você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar quais são as dificuldades? 
Entrevistada: É, eu acho que a maior dificuldade é em relação até o uso da tecnologia, né? Para alguns, né. Tem alguns que não tem, não conseguem, né. Aí muitos são os filhos que fazem essa intervenção, solicitam por exemplo renovação de receita, alguma coisa que eles precisam, são os filhos que fazem essa solicitação por essa dificuldade que eles tem, né. Então acho que o uso da tecnologia é a maior dificuldade.  E o que mais? 	Comment by Cinara: Auxílio familiares
Pesquisadora: E você acha que a teleconsulta ela contribui pros cuidados de enfermagem? Quais são as contribuições assim que você percebe? 
Entrevistada: Com certeza, né. Ajuda. Toda forma de atendimento vai ajudar o paciente, né. E o cuidado que eu acho que tem que ter na teleconsulta é reforçar mais ainda do que em uma consulta presencial o entendimento, porque principalmente se é por mensagem escrita às vezes tu percebe que você escreveu uma coisa e a pessoa entendeu outra, né. Isso às vezes acontece até no consultório, mas no atendimento principalmente se for via escrita tem que ser reforçado né esse cuidado de que o paciente entendeu, solicitar que ele repita o que ele entendeu para a gente ter certeza de que aconteceu. Mas contribui, eu acho que facilita o acesso, né, do paciente que não precisa vir até a gente... Aqui a gente tem um posto que é no morro né, então o paciente às vezes tem um pouco de dificuldade de subir esse morro, então não precisa vir aqui para pedir uma coisa que é simples, né de repente. Então eu acho que realmente facilita bastante o acesso. 	Comment by Cinara: Dificuldade na compreensão 

Pesquisadora: Perfeito e na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que que tu ouve deles assim? 
Entrevistada: Então tem alguns que se adaptam bem e são supertecnológicos e vão bem, alguns tem alguma dificuldade ou diz “ eu não tenho WhatsApp” ou “eu não posso” daí a gente orienta então que siga o processo tradicional, né. Mas eu acho que no geral é mais bem-vindo do que não, sabe? Eu acho que é bom. 	Comment by Cinara: Percepção
Pesquisadora: Perfeito, então pra finalizar essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro sobre aquela consulta de enfermagem à pessoa idosa. E aí eu tô ouvindo, né dos profissionais se eles tem alguma contribuição de algo que seria interessante colocar nesse roteiro. Você teria alguma contribuição?
Entrevistada: Eu acho que seria bem bacana... agora não consigo pensar em alguma coisa que eu acho especificamente fosse interessante estar, mas eu acho que é isso seria bem legal, que nos ajudaria bastante ter esse roteiro. Até porque a maioria dos idosos já são conhecidos nossos, né? Tipo, eu trabalho aqui nessa equipe há nove anos, então é difícil o idoso que eu não vou conhecer, né, desses que vem né, a não ser que sejam novos, né? Mas de qualquer forma algo que facilite o entendimento, eu não sei, talvez a linguagem, alguma coisa que facilite para ser a resposta seja a minha sugestão, mas não sei exatamente como, né...
Pesquisadora: Perfeito. Então tá muito obrigada pelas suas contribuições

Entrevista 30: 
Pesquisadora: Iniciando então a entrevista com a entrevistada número trinta nesse período de pandemia 2020/2021 até os dias atuais, a teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa fez parte da sua prática profissional? Conte-me como você realiza a teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa.
Entrevistada: Então, eu estou aqui desde novembro de 2020. Desde então eu faço as teleconsultas também. Aqui a gente tem um dia separado para teleconsulta por profissional, né, então eu fazia minhas teleconsultas de enfermagem sempre na quarta-feira, que era o dia que eu tinha o dia inteiro à disposição para conseguir pegar o celular e ver quais eram as demandas que tinham. Entre um paciente e outro, se a gente tinha uma pausa, ou não estava com a agenda tão cheia, a gente conseguia pegar o celular e também ia fazendo interconsulta nesses outros horários sabe, mas a gente priorizava fazer sempre naquele dia. Muitos pacientes que a gente fazia a teleconsulta a gente tinha que agendar para ver presencial, porque tinha que fazer exame físico presencial. Mas a fazer teleconsulta era importante porque ela facilitava para a gente poder compreender qual era a demanda da pessoa e se dava para a gente resolver pelo celular. Então assim quando era uma receita para renovar ou algum exame que ele queria mostrar, a gente evitava que ele viesse no centro de saúde, eu conseguia fazer avaliação e se necessário fazer essa interconsulta com o médico, que daí ele não ficava no mesmo dia de teleconsulta, teleatendimento que o meu, eu já deixava marcado na planilha, que a gente tinha uma planilha de acompanhamento e aí ele fazia o segmento do que tinha faltado. Com idoso eu tentava ligar, com vídeo é mais difícil, porque com a maioria deles a internet não é tão boa e travava muito, então a gente tentava ligar. E às vezes com a ligação não funcionava, a gente mandava por áudio, porque a gente sabe que o idoso tem essa dificuldade na digitação, que é uma coisa que era bem mais comum. Os nossos formulários depois eles passaram a ser automatizados. Então quando ele passou a ser automatizado com a planilha, acabou que daí eles pediram para algum familiar fazer para eles, então, vinha neto, ou filho, mas isso não impedia o atendimento; e de qualquer forma, a gente sempre ficou com a porta aberta também, né. Atualmente, a gente não está mais conseguindo fazer as teleconsultas, então teve que dividir, né? porque de novo teve uma nova onda de covid e agora com a dengue... Então o que que acaba fazendo é que a gente entra em contato com paciente e pede para ele vir, eu mando algum exame, eu faço algum encaminhamento por ali, mas a consulta em si de enfermagem a gente tá optando por fazer mais presencial, porque a gente não tá conseguindo parar para pegar o celular, mas dos anos da pandemia que foi o que tu pediu, vinte, vinte e um a gente estava conseguindo fazer nesse sentido sim.	Comment by Cinara: Experiências teleconsulta	Comment by Cinara: Exame físico	Comment by Cinara: teleconsulta	Comment by Cinara: Falta de tempo do profissional
Pesquisadora: Perfeito. Você já falou mas você percebe alguma dificuldade nessa forma de atendimento? Poderia me explicar sobre as dificuldades? 
Entrevistada: É... a maioria dos idosos não são particularizados e familiarizados com a tecnologia do celular, então eles preferem vir em consulta presencial. Então para gente conseguir falar com eles, digitação é muito devagar, é difícil; às vezes a gente tentava fazer a consulta e aí ele mandou mensagem já faziam dois dias, ou então ele não respondia na hora. Então isso é um problema que apareceu não só com idoso, apareceu com diversas pessoas. A gente buscava ligar para ver se conseguia, se não conseguia contato a gente já deixava recado com um agendamento presencial na unidade, porque aí com horário agendado a unidade também não estava tão aglomerada e ele conseguia vir e a gente conseguia fazer a consulta presencial. A grande maioria dos nossos idosos tem problemas de pressão alta, diabetes, ou tem alguma dor, então a gente precisava fazer exame físico. Então, a gente começava uma consulta inicial ali, ligava, explicava e mandava o agendamento para ele. O que facilitava era isso, é que daí ele já saia com o papel agendado, a gente conseguia priorizar. Ah era só o resultado de um exame, eu via o resultado do exame e estava ok e agora dá para esperar retorno daqui a um mês... Mas a gente fazia mais nesse sentido, porque a consulta inteira pelo celular ela é muito difícil, a gente tentou, mas levou muito tempo, porque a pessoa não consegue responder, não consegue se expressar, a gente não consegue avaliar os sinais vitais porque a maioria não tem aparelho de pressão em casa, não tem como fazer para gente avaliar... e assim “ah vamos pedir pra você ver a frequência cardíaca”, o idoso ele tem dificuldade de sentir seu pulso, tentar contar, então para fazer essa parte do exame físico que é importante eles não conseguem colaborar tanto, por isso que a gente acabava pedindo mais o presencial. 	Comment by Cinara: Dificuldade com tecnologia	Comment by Cinara: Exame físico
Pesquisadora: Perfeito. E sobre as contribuições, você acha que a teleconsulta contribui pros cuidados de enfermagem à pessoa idosa? Se sim, poderei me explicar mais sobre as contribuições? 
Entrevistada: Sim, ele ajuda, ele amplia esse acesso. Então a gente conseguiu principalmente fazer uma classificação, então a gente conseguiu identificar qual caso tinha que vir antes ou não para fazer a consulta. Muitos que era mais orientação, a gente conseguiu fazer a distância, para evitar que ele viesse se expor ao covid né. E aí a gente também conseguia falar com familiares, então muitas coisas o próprio familiar poderia vir aqui na unidade para pegar, alguns encaminhamentos, algumas providências que precisava, né. Sem precisar em si o idoso sair de casa. É mais informativo também... informação. Porque quer ver no período de vacinação, nos drives, eles tinham muita dúvida e aí também serviu para gente conseguisse fazer essa parte informativa.	Comment by Cinara: Segurança do idoso na pandemia
Pesquisadora: Perfeito. E na sua opinião qual que é a percepção dos idosos sobre a teleconsulta? O que tu ouve deles assim?
Entrevistada: Eles ainda preferiam vir presencial. Então assim, a maioria dos da minha área assim... que a gente... a 693 é uma área que tem bastante idosos né, então assim, eu percebo que eles gostam de vir, eles gostam desse contato. Por mais que nessa pandemia eles estavam longe de tudo e todos, mas eles gostavam de vir na unidade. Então assim, o teleatendimento era legal porque facilitava assim, até para gente conseguir priorizar o que queria atender ou algum caso mais pontual que dava para orientar, só mandar uma receita on-line ou depois para um filho vir pegar né... Mas aquela consulta que ele queria vir aqui, desabafar, falar o que estava acontecendo, até aquela essa questão de ansiedade que eles tinham, eram coisas que eles não queriam fazer por telefone. Então assim, eu percebo que por ser uma tecnologia difícil de mexer também, então eles têm uma dificuldade de achar o botão, o que que eles querem, como é que eu vou botar, porque o celular, o WhatsApp eles por mais que a gente possa ouvir o áudio... Mas dependendo tem que seguir aquele roteiro, para cair na planilha de atendimento e eles tem dificuldade né. Mas alguns familiares, vizinhos, sempre ajudam e isso é bom. Pelo menos na nossa comunidade muitos eles tem uma rede de apoio legal assim né, a população sempre se ajuda, tenta ajudar a vizinhança. Bem legal. 	Comment by Cinara: percepção	Comment by Cinara: acesso	Comment by Cinara: saúde mental
Pesquisadora: Então para finalizar... Essa pesquisa também tem como objetivo criar um roteiro pra teleconsulta de enfermagem à pessoa idosa. E na sua opinião você teria alguma contribuição de alguma coisa que seria importante com o tênis, esse roteiro? 
Entrevistada: Olha... assim...  acho que era legal tentar fazer algum roteiro para facilitar quem sabe o nosso exame físico ou alguma coisa aqui... Como é que a gente faria esse exame físico à distância? Porque a gente ficou sempre muito com dificuldade nessa parte. Porque é fácil de identificar o que que ele tá tomando, qual a medicação que ele quer, o que que eles falam, mas “ah, eu tô com uma dor aqui”, como é que a gente vai conseguir avaliar essa dor? Porque a gente tem a classificação de escala de dor, mas eu não consegui palpar, não vi face, não vi como é que ele está realmente. E nem sempre a gente consegue fazer por um vídeo. Então, tentar quem sabe alguma estratégia pra ajudar a gente no exames físico, algo assim né.
 Mas eu acho que assim, a teleconsulta ainda é uma coisa que a gente tem muito que amadurecer, porque a gente até tem essa estratégia de como que a gente iria fazer esse alcance, ah se a pessoa iria ligar para nós e aí depois a gente combinaria uma data para cada teleconsulta, como é que faria isso? Porque acho que essas questões de logística também são importantes. Eu acho que algo legal para fazer um roteiro, um fluxo de como chegar...  Mas o roteiro em si, acho que é isso assim, ajudar na parte do exame físico. Como que a gente poderia melhorar isso? Sabe.
Pesquisadora: Perfeito, então, te agradeço pelas contribuições, muito obrigada.
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Entrevista número 1: 


 


Entrevistada


: 


Hoje em dia até que o


s idosos já estão mais acentuado


s a usarem o WhatsApp, então nosso canal de comunicação 


acaba sendo o whatsapp, cada equipe tem um número de telefone no celular disponível par


a esse tipo de atendimento, via 


whatsapp ou teleconsulta, ou videochamada.


 


Mais especificamente a pessoa idosa a gente acaba percebendo né 


para poder 


realizar solicitações, 


 


para solicitar a consulta seja presencial 


ou


 


solicitar algum tipo de atendime


nto,


 


e


le tem que preencher um 


formulário, né? Então ele


s


 


tem um pouco de dificuldade, daí eles acabam ligando no número e a gente normalmente não tem a 


possibilidade de atender, porque nós já estamos em atendimento aqui presencial do posto, então eles acabam l


igando ou 


mandando muitas mensagens, “ninguém fala comigo”, mas é porque eles não conseguem ou tem dificuldade de preencher o 


formulário que direciona as consultas


,


 


então, a gente vê que eles já estão um pouco mais adaptados nesses 2 anos de pandemia, 


mas


 


ainda vemos essas dificuldades. 


 


Entrevistada: E assim, aquele idoso que é mais lúcido, mais despachado tecnologicamente ele se dá bem, a gente consegue fazer


 


uma teleconsulta, um teleatendimento  por vídeochamada sim, que dê certo, que a gente conclua es


se atendimento com sucesso, 


mas a maioria deles tem dificuldade até de compreender  o que a gente está fazendo, qual vai ser o desfecho da consulta, às v


ezes 


a gente precisa solicitar algum exame, algum retorno ou solicitar algum envio de exames que eles t


em em casa, por exemplo, daí 


eles tem dificuldade de mandar os arquivos, as fotos... então, é questão tecnológica que pesa mesmo, né!


 


A maioria as vezes não 


está habituado ou nem tinha celular antes da pandemia, e agora acabam tendo que utilizar né. 


A gen


te percebe que normalmente 


eles usam através de um intermédio de algum familiar né, tendo um filho, algum irmão, ou alguém dentro de casa que possa 


ajudar, que intermedie esse consulta, isso facilita muito o acesso deles.


 


Entrevistada: Especificamente ass


im....ao cuidado em si...que queira ou não, principalmente aqui em Florianópolis, a gente acaba 


atendendo o todo assim, a gente não consegue mais dividir a consulta de enfermagem só para o cuidado, então a gente atende a 


demanda que eles estão necessitando


 


naquele momento né? Não deixa de ser um cuidado prestado...a gente tenta abordar as 


outras coisas no meio daq


uela consulta, que 


normalmente 


ela é uma  


necessidade de uma receita, ou algum sintoma clínico do 


momento, que também precisa ser avaliado pelo mé


dico, aí gente sempre aborda a questão


, por exemplo de uso de fraldas, 


assaduras, questão de integridade da pele, a gente sempre tenta estar colocando cuidado de enfermagem no meio.


 


Mas a gente 


vê ainda que durante a pandemia a necessidade ainda era para r


esolver as questões mais clínicas, né? E a gente aborda na medida 


do possível as questões da enfermagem. 


 


Entrevistada: Olha...


No momento eu não consigo ter uma opinião formada sobre a contribuição, a gente acha que sim, que sempre 


ajuda, mas assim de ter 


um feedback de que melhorou né alguma coisa... inclusive com a questão da pandemia, antes a gente 


tinha mais atendimentos domiciliares aos idosos, né, então a gente acompanhava mais de perto...e estando de perto já não era 


muito fácil, você pegando, olhand


o, avaliando, né... através de teleatendimento eu acho que a gente acaba se distanciando um 


pouco. Tem o lado bom por otimizar né, facilitar o acesso de certa forma, mas eu acho que ainda esse contato é necessário.


 


 


Entrevistada:  Diante assim... por cont


a do medo da pandemia...antes a gente 


tinha 


muito mais idosos circulando dentro do posto 


de saúde, e a gente viu que esse número diminuiu muito, drasticamente, durante a pandemia


. Então a gente percebe que eles 


tem medo, né? Medo de sair de casa e de vir p


ara o posto de saúde, né, então de certa forma facilitou esse contato, esse acesso 


com o serviço de saúde, 


né


?


 


Apesar das dificuldades as vezes de estar utilizando um dispositivo eletrônico para fazer as chamadas 


ou para gerar o atendimento...facilitou o 


acesso. Eu acredito que eles prefiram o contato presencial ainda... Mas, na 


impossibilidade deste, ajuda muito, e ajuda bastante né? Mas


, 


talvez assim a entrave seria a dependência de alguém para estar 


ali auxiliando né nesse contato e até para o entendime


nto das informações


... Mas ajudou bastante.


 


Entrevistada


:  


Eu acho que em primeiro lugar, seria ver a questão da instrução, do manejo dos eletrônicos, ver se a pessoa tem a 


disponibilidade de um familiar para estar junto, né? Porque as vezes eles até cons


eguem ligar ali e se virar, mas tem dificuldade 


de compreensão e precisa de alguém do lado para ir auxiliando, entendendo o que foi decidido durante a consulta...A questão 


dos retornos também, do acesso, sobre a periodização dessas consultas.


.


. Na medida 


do possível, com a pandemia indo embora, 


estar colocando a presencial intercalada com a teleconsulta... daí eles vão criando uma confiança maior. Talvez para uma cois


a 


que seja mais tranquilo a gente faça teleconsulta...mas que a gente vá intercalando, pra


 


ver se está tudo certo. Acho que é isso.


 


 


Entrevista número 2:


 


Pesquisadora: Estou iniciando a entrevista com a entrevistada número 2.... Nesse período de pandemia de 2020/2021 a 


teleconsulta de enfermagem com a pessoa idosa, ela fez parte da sua prática 


profissional? Conte


-


me um pouco. Como que você 


realiza a consulta de enfermagem com a pessoa idosa? 
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